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Os acontecimentos: do “Infra.

 

In'ram-sr ha dias cm Maira acontecinn'n-

!os que felizmente* não iii'cram gravidad(

mas QU-l' constituem um no-vo symptoma do

r'siado dc indisciplina geral da 'nossa terra.

Não sabunos ao curto o que' se passou

nem precisamos de saber, para julgar. Sa-

bemos apt'nas que n'cslc momento L' um

(rima sem nomc, crime digno do mais encr-

_qieo castigo, pcriurbar a ordem publica,

seja com (pic pretexto fôr.

O nosso pri“:ado (alii-_ca A Nação publi-

rau cm 5 do eorrcntv um artigo intitulado

Ordem publica, na mesma tarde rcproduzi-

do c pcrfilliado pclo illustra dircrlor d'O

Dia, que iradu: (qum'niemenic os srnli-

mentos unanimcs de todos os os monarthi-

(os e a que nas associdmos sem reiircnrias.

X'esia liora dcrisitla para os dcslinos da

narionalidadr, n'esta hora dt' pcrigo c in-

ccrteza, qualquer arto rrvolueionario, qual-

quer rcntal'm dc alteração da onlc'm, qual-

quvr drsobedirncia as aurtoridadrs consti-

tuídas é um aitcniado de lua-Patria.

O _SIO'L'N'HO pcdiu e ablcrc do Parlamento

aueiorisação para du'rriar o estado de sitio

quando sc lhe aiic'ure necessario. Dcsronhc-

(amos os 'motivos que lc'varam o sr. Presi-

dente do Ministcrio a int'onr o artigo 26 da

Constituição ; mas scjam csscs motivos

quam foram, não nos emnfn'c n'rsir mo-

mcnto discutil-os. O nosso dcrcr é partir do

principio que' o _zorcrno iinlm [orle's razões

para assim proceder r lozmir a prudcnriu e'

a rncrgia dc' qm' dvu [araras mnnindo-sc dc

todos as elcmenlos susceptíveis de lhe faci-

litaram a rc'prchão de qualquer acto sedi-

rioso.

E' pena que' a republira so' agora sc ic-

nlxa aperrcbido dos malas quasi irremedia-

wis cansados pela propaganda dissolvenic

dos seus (audilnos; e é uma injustiça Ian-

çar sohrr os conservadores porluçuczm a

responsabilidade dircrla ou indirecta dc

quaesqurr actos de indisciplina qm' porven-

tum se tenham produzido ou venham a

produzir-.tc, quando a culpa da anarrliia cm

que ?irc a sociedade porlngn'm mb:: cx-

clusioamcnic aos _ao-ucrnariirs dc hair, prv-

pulsorcs inconscirntt's da rebrldia, da dm*-

obcdicncia, do mais odioso individualismo

democratiro.

Não é um sintam ai'repcndinu'ulo qnt' os'

leva agora a proclamaan a ncccssídadr da

ordem, do respeito d lei, do sacrijieia das

principios c dos interesses individuaes ás

ncecssidadcs eollertivas; é a perigo inimi-

nenlc, o rca'io da fatasiroplic que se arisi-

nha c na qual clles serão os primriros a pr-

rcrcr. E' ainda uma 'vez o inlercssc indici-

dual dos _governantes republicanos que.

n'est( momento sr cnronira. por excepção.

identifitado rom o intercsse nacional.

O nosso dwcr é obedecer, não levantar

obsiarulos á obra do _governa na defesa da

Patria, scm romludo esquecer que um dia

virá cm que a justiça immanentc castigará

os rriminosos culpados da situação afilitlí-

'Ja em que se cnmntra o pair.

If. ('. F.

Iñphcnueridoli

 

A ACCIAMAÇÃO D-EL-RBI DOM MANUEL

Passou no dia 6 d'cste mez o oitavo anni-

vcrsario da acclamação d'El-Rei D. Manuel.

Isto quer dizcr quc ha oito annos se prati-

cou o acto constitucional com quc o l'nrcito

Publico l'ortuguez usa sanccionar os direi~

tos ft'dt'S da hereditaricdadc; isto quer (li-

zcr cgualmcntc (não nos cansarctnos du rc-

pctil-o!...) que não scríi necessario reen-

chcr essa formalidade constituciona para

uc o Senhor Inn-m Manuel se'a considerado

manhã, como hoje, o unico legítimo Sobe-

rano dc Portugal.

Mais cedo do que sc julga, comprchtvndc-

rão os portuguezcs como foi bella e provei-

tosa para o pair. a data que hoje rcconla-

mos. E os roprios adversarios da Monar-

chia, aqucl cs que tcem pela vcrdadc um

culto sinccro, hão-dc- confcssar que, du-

rante os angustiosos momentos que mrrem,

o Senhor Dom Manuel II provou ser, pela

sua previdcncía, »elo seu talento c pela sua

honestidade, o ci mais digno do seu

'l'hrono c o melhor Cidadão da sua Patria.

@Varios da scinnna

 

I'Md C()Nl-”lilll-ÉNL'1\ Nl)'l'.\\'l-II.

O sr. Conselheiro Formando de Sousa, cn-

gcnhciro ilustrc c um dos mais brilhantes

dcfcnSorcs da verdade catholica, pronun»

ciou ha dias na Liga Naval, uma confi-rcn-

cia notabilíssima. E' convenicntc que a

imprensa conservadora dê a acontecimentos

d'cstes c rclcvo qm- ullcs merecem para que

se vá a pouco c pouco desfazendo a lenda

do gcrmanophilismo nn'marcliim,

A pretexto dc Joanna d'Arc, o sr. Con-

selheiro licrnaudo de Sousa atacou a Alle-

mauha em nome do catholicistno e, do mes-

mo modo, cm nome do catholicisnio, fcz a

apologia da França. Demonstrou que o

triumpho da Allcmanha seria o triumpho

da auarchia protcstantc e das ideologias dc

Kant c dc llcgel que foram, respectivamen-

tc, na França c cm Portugal, as têtas onde

a Revolução sugou a sua origem.

Monarchicos c catholicos, nós pmlcrtms

dt-umnstmr que a nossa hostilidadc contra

a Allemanha é dctcrmiuada por motivos

mais nobrcs e intelligentcs do quc os quc

movcm a turbo dcmagogica das ruas ; e só

uma cxtmnha :dwrração dc sensibilidade

conseguiria explicar que, n'csta lucta dc

duas raças e dc duas civilisaçõcs, outra fos-

sc a nossa attitudc.

Com a sua tonta-renda, o sr. Consclhciro

Fcrnando dc Sousa prestou um alto servi-

ço á mcntalidadc portugucza. E nos, quc

entermcidamcntc admiramos a historia c as

virtudes fraucezas, não podemos dcixar de

applandir com a maior coimnoção a phrnsc

já cclcbu' do conferencista:

:Todos os catholicos teem duas patrias :

a sua--c a França l»

\ ESTREIA n'rn ruanurvarm

Augusto dc Lam-tda no Dia c Dom José

Paulo da Camara n'estc numcro da Idcia

Nacional dcdicam palavras de justiça c dc

applauso â peça Oriavio com qm- Victoria-

no Braga fcz a sua estreia (lc dramaturgo

sohrc o palcosceuico de I). Maria.

(l nosso amigo tcvc assim o gostoso prc-

mio do seu csforço cheio de: talento c dc

honcstidade.

DOUTOR DE SHIA l'. \'lRA

Camossa, aqucllc inanccbo que surgiu

das vias urinurias para o jornalismo nas

vesiwras do Carnaval, voltou a referir-se á

nossa Revista a proposito da carta que aqui

publicamos cru 4 do corrente.

_lá vciu menos petulantc o doutor de sola

c vira e promcttc humildemente não mais

nos molcstar.

Felicitamos Camossa por cssa prudente;-

resolução. ..

Sn(-um. (ln priori-a.

 

PORTUGAL FM F R .\NÇ.\

E' digna de archivar-sc a forma como o

(Iaulois sc referiu á nossa intervcnção na

guerra europeia, n'um artigo intitulado~

ao (rulenario do BUSSÚCOI. A

«Em setembro (lc 19m, di7. essc jornal,

o rei Manuel c o neto de “'cllington cncon-

traram-se no Bussaco para festejarcm o ccn-

tcnario da victoria que sobre os fraucezcs

ganharam as tropas anglo-portuguczas.

«Sabosc que Masscna, com uma tcmcri-

dade louca, assaltou sem artilharia c do

fundo d'um valle, a collina do Iiussaco for-

midavelmcntc defendida por um grande nu-

mcro dc canhões e de bravos soldados.

ul'or occasião d'esta connucmoração, a

imprcnsa portugu'eza constatou justamcntc

quc Napoleão, vencedor dc toda a Europa,

quebrou os dentes quando ousou nur o

rochch lusitano»

HFFEITOS ECONOMlCÔS DA GUERRA

0 professor russo Totamianz examinou,

ultimamcntc, n'uma conferencia fcita cm

Moscow, a situação economica e social da

Europa, depois da guerra. As suas conclu-

sões são as mais optimistas.

*à
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t) sahio russo prevê, cm conscqucncia do

dccrcscimo da população, uma baixa no va-

lor do tcrrcno nas cidades c, como consc-

quc-ncia, uma baixa _coral nos alugneis das

casas.

As terras tcrào cgualmentc perdido o seu

valor, c assim sc etfcctuará um exodo da

população das cidadts c um regresso aos

caumos.

Sómcntc a grande propricdadc, para a

qual faltarão braços, St'fá attingída e talvcz

umrtahnentc. Scrá o proletariado das cida-

des, de volta aos campos, que beneficiará

d'cssa dccomposiçâo das grandes propria*-

dadts ruraes.

E' claro quc as conclusões do sabio russo

sc applicaiu, sobretudo, ás novas condições

crcadas plca gucrra na Russia.

Elias são, porém, de algum modo wrda-

dciras para os outros paizts~ europeus c

mcsmo para os do mundo inteiro, pois, por

toda a parte, a questão rural so acha no

primciru plano das preoccupaçõcs.

l-ZM PLENO DICKENS

E' n'uma sala da rnairic, em Mende, que.

sobre mesas c sobre prateleiras, a cqucna

feira dc amostras de brinquedos casta instab

latin.

t) sr. Macrhand, professor de desenho, tc-

vc a feliz idcia dc incitar os alumnos do

curso municipal, das duas escolas noi-maes

c da escola primaria superior, a crt-armn

modelos que ¡wrmittissem á pequena indus-

tria do paiz a execução dc diminutos traba-

lhos, com pequcnas pranchas dc madeira.

Agora a classe de desenho, cm vez de co-

piar, imagina. Já não (v fria c thcorica ; tem

um destino pratico c nobre e associa-sc, re-

cebendo uma nova vida, á vida da «pequena

patria».

E' maravilhoso vêr ein pé, cm marcha,

habihnentc articulados, pastores. pastorais,

cavallos, asnos e bois, estudados d'afiris

naiurc c collocados no seu quadro lozcria-

no. Dickens ter-se-liin maravilhado com

cssc csructaculo, capaz dc inspirar-lhe: uma

pagina descriptiva como as que illuminam

os seus contos do Natal. Deantc dos olhos do

visitante, vêciu-sc graciosas rcproducçõcs

dc atrelagcns quc são prwisamente as que

percorrcm as estradas pedregosas. F. ha

bomcas vestidas pelas normalistas á ma-

ucira de ("wévaudan

.\ ARTE DNS SÓLDADOS Ml'TllJDUS

Nota-sc a mcsiua tentativa, o mesmo es-

forço artistico, ap licado á industria dos

brinquedos, cm C crmond-Ferrand, na es-

cola dc rc-cducação profissional dos mutila-

dos.

Graças a apparclhos cspeciacs, cngcnho-

sameth montados, Os soldados sem um

braço prnlcm, facilmente, cortar silhuetas

dc cavallos, touros, canteiros, gallos, cães,

gatos, cujas attitudcs evactas surprehende

riam Benjamin Rabicr. A mánag'erie t'- com-

pleta. Todos os animaes caminham, saltam,

curvam-sc, erguem-se, deslisam e toi-m gos-

tos admiraveis. A côr não é inventada, iu-

vcrosimil ; t'- a que se observa no pollo do

animal. Ii' tão verdadeira como a attitude.

lltna joven artista, dc real talento, MJ"“

liouglc, desenha as posições e os movimen-

tos cm cartões, nos quaes parece palpitar :1

vida. E' a sua inspiração uc guia os ope-

rarios c põe perante o seu o har a forma qnc

cumpre reproduzir.

Os rudcs esboços de Nuremberg, fictícios,

paralysados, ímmohilisados n'um type de

convcnção, parwcm medíocres ,e sem vida,

an lado das finas, nervosas cscul turas

aprcscntadas pelos soldados mutila os da

França.

:\ PROPÕSlTO DE \ERDL'N

Em Agosto dc 1914, para atacar a França,

a Allcmanha violou a neutralidade da Ilcl-

Q'ica. Era, segundo a desculpa do chancel-

lcr do impcrio, uma ncccssidadú.

lsso significava quc o estado-maior alle-

mão julgava impossivel o rompimento da

fronteira frauccza de leste. Então porque é

que, após vinte mezes de guerra, tenta

rompimento demite de \'erdun? O immcn~

so esforço allcnião (lt-ante d'cssa fortaleza

tcria tido, no começo da guerra, melhores

probabilidades dc exito.

O systcma dcit-nsivo da França não apra»

scntava o desci¡volvimcuto quc lhe deram

as certezzua da guerra. As fortit'icaçõcs de

campanha reforçadas não eram conhecidas

como hoje; o armamento dos fortes, con-

ccntrados no estreito espaço das obras pcr-

mancntcs, offcrocia uma vulnerabilidadc

nc foi evitada pela dispcrsão das linhas

(ilatadas. .~\s praças francezas teriam tido

a surpresa dos grandes 420 e não as praças

belgas. A Allemanha possuia no começo,

meios superiores. (l seu exercitojcomposto

então dos seus mclhorcs elementos, tendo

ainda intacta a confiança cm si, tcria dado

um choquc com toda a intensidade. A Alle-

inauba teria t'V'ltílflO a resistencia belga,

uma das causas importantcs do seu insuc-

ct-sso. a liclgica não houvcssc sido viola-

da, a Inglaterra não teria sido estimulada

em conccdcr tão rapidamente o seu concur-

SU.

0 cstado-maior imperial conhecia, corta-

mcntc, em parte, cssas vantagens- Porque

as não aproveitou?

Porque, invadindo a Belgica, .sc-guia os

preceitos de cstratcgia do seu inspirador

Moltkc. lista, na previsão da campanha de

1870, aconst-lllava que se niarchassc dire-

ctamente pela Lan-na, «porque uma vez

oc'cupadas essas provincias, escrevia elle,

nos nao as rcs'titutrcmos mais».

Assim, a invasão da Belgica teve, sobre-

tudo, como objectivo, a anncxação da Belgi-

ca industrial, magnificamcnte prospcra c

¡mssumdo no mar os portos, ao mesmo tem-

po ostratt-gícos e mcrcantcs, que a .-\llema-

nha cubiçava.

Prata da. cnna

 

ANTONIO SARDI NHA

_ Não tcmoa podido publicar, por absoluta

lalta (lc espaço, os anniravcis sondos ue

o nosso querido amigo e cmincntc colla

rador :furtonio Sardinha nos fez o favor de

cxtrahu', para a Ideia .\'aeional, do seu pro-

xiino livro So-nrtos da Ex'piação.

Ninguem mais do que nós tem sentido

o desgosto da demora c essa é a melhor res-

posta (pie podmnos dar aos leitores soffre-

gos dc n'llvza nc nos escrevem queixando-

se de tanto os azcrmos esperar.

A Antonio Sardinha deve tamme a Ideia

Nacional uma explicação por esta demora;

mas o illustrc cscriptor sabe ( nc tem entre

os nossos collaboradorcs um logar privile-

giado, feito de muita admiração e de muita

amizade, c não podcrá lcvar a mal uma fal-

ta dc que somos os primeiros a espontanea-

mente nos penitenciarnios

lispcramos, dc resto, qnc .\utonio Sardi-

nha nos honrará brcvemcntc com dois arti-

gos que ha muito lhe vimos sollicitando e

atravez dos quacs os nossos leitores pode-

rão mais uma vez admirar o magnifico ta-

lento do aut-tor da Epopria da l'laniric e do

l'alar da Raça.

v tcron FALCÃO

. Dcixou o logar dc secretario geral d'A

Idcia Nacional o nosso prcsado collega e

amigo sr. Victor Falcão quc prcstou a esta

Revista relevantes serviços, provando mais

uma vez a sua alta competencia profissio-

nal.

1')'ora avante toda a correspondencia re

latim á Idcia Nacional dcvc scr dirigida ao

nosso director ou ao sr. João do Amaral, re-

dactor cm chefe.

“.\ lDEM NACIONAL»

A ldcia Nacional tem tido. ir parte da

imprensa monarchíca c catho ic:: um aco-

lhimcnto sobremaneira aniavcl. Entro to.

dos os mlk-gas (pic nos merecem palavras

dc gratidão, devemos cspccialisar o Dia

que, no seu numero dc quinta-feira passa-

da, sc dignou transcrcvcr, acompanhan-

do-os de commontarios muito honrosas pa-

ra o sm auctor e para nós, alguns trechos

do notavcl c sensacional artigo escripto pe-

lo nosso eminente collaborador sr. Conde

de Monsaraz. Muito obrigado!
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A IDEIA NACIONAL

Politica de traição

HOMEM CHRISTO FILHO

new

.: 'ÍS'rÃ-SE fazendo, em certa

i i imprensa republicana,

i uma velhaca distincção en-

!" tre bons monarchicos e

A maus monarchicos, allia-

A l dophilos e germanophilos,

bons portuguezes e maus portuguezes.

Essa politica de intriga não é digna da

gravidade da hora presente nem com-

pativel com o patriotismo de que se ar-

rogam unicos depositarios os senhores

que a fazem e defendem.

Já não é a primeira vez que a Ideia

Nacional e o meu nome servem de pre-

texto a adversarios pouco escrupulosos

para atacarem alguns dos nossos mais

eminentes correligíonarios. Entre os

visados conta-se, em primeiro logar, o

sr. Moreira' d'Almeida, director d'O

Dia, nosso collega e amigo, a quem a

causa monarchica deve tantos e tão as-

signalados serviços que seria ingrati-

-dão sem nome consentir que a sua no-

tavel figura de batalhador fosse impu-

nemente enxovalhada.

Não será com o nosso silencio, nem

com a nossa cumplicidade, que se com-

metterá tal villania. Entre o sr. Morei-

m diAlmeida e o auctor d'estas linhas,

entre O Día e /l Ideia Nacional, tem

existido até hoje a mais estreita solida-

riedade, a mais absoluta harmonia no

que diz respeito á attitude dos monar-

chicos para com a republica e aos seus

deveres para com a Patria. O sr. Morei-

ra d'Almeida entende, como nós, que

deveriamos sacrificar os nossos interes-

ses pessoaes e os nossos interesses par-

tidarios ao interesse nacional, se por-~

ventura alguma vez houvesse incompa-

tibilidade entre uns e outros ; o director

d'O Dia é tão dedicado como nós á cau-

sa monarchica e considera que servindo

a causa d'El-Rei serve acima de tudo a

causa sagrada da Patria.

Não ha, em que peze aos emeritos in-

trigantes, divisões nem dissensões en-

tre monarchicos. Não ha, adentro do

partido, germanophilos e alliadophi-

los ; ha apenas portuguezes que muito

amam o seu paiz e que por elle se bate-

rão heroicamente, na fronteira. agora

que nos ameaça o extrangeiro cu-biçoso,

nas barricadas, amanhã, se não houver

outra forma de eliminar os inimigos

não menos perigosos que adentro do

proprio territorio eompromettem os

destinos immortaes de Portugal.

Podia haver, antes de nos ser decla-

rada a guerra, quem tivesse admiração

pela Allemanha, pelas suas faculdades

de trabalho, de organisação e de disci-

plina ; podia haver quem, embora com

um criterio errado, entendesse que nos

convinha approximarmo~nos d'aquelle

paiz. Podia haver e havia,-não é ver-

gonha nem crime dizel-o; e quem as-

sim pensava, embora, em nossa opi-

nião, pensasse muito mal, estava no

uso d'um pleno direito que a ninguem

é permittido discutir nem contestar.

Uma tal attitude não implicava, nem

podia implicar, menos patriotismo e é

preciso ser requintadamente ignorante

ou mal intencionado para sustentar o

contrario. Temos bem perto de nós,

n'aquella gloriosa França que tem dado

ao mundo o espectaculo d'um amor pa-

triotico inexcedivel, um caso semelhan-

te, com que se pode quebrar sem diffi-

culdade os dentes á calumnia. E' o caso

dos radicaes e dos socialistas francezes

que até á vespera da declaração de

guerra foram sempre partidaríos, na

sua grande maioria, na sua quasi- tota-

lidade, d'uma approximação com a Al-

lemanha, muitas vezes tentada. E' o

caso de muitos conservadores da Action

Libérale cujo orgão principal na «im-

prensa franceza é o Eclair, onde redijo

uma parte da politica exterlor, e que até

' ao ultimo dia de paz e ainda depois do

attentado de Serajevo, considerou a Al-

lcmanha a alliada natural da França e

a Inglaterra a sua inimiga hereditaria.

Ainda um anno antes da guerra se

realisou na Allemanha uma conferencia

importante entre delegados do parla-

mento allemão e do parlamento francez.

cujo fim era estreitar as relações fran-

co-allemãs e mesmo hoje não é' difficil

encontrar em França altas individuali-

dades qne consideram um grave erro a

politica anglophila e russophila de Del-

cassé. A approximação franco-allemã

foi sempre o sonho do socialista Iaurés

e dos seus amigos que até ao ultimo mo-

mento empregaram os maiores esforços

para a sua realisação. E todavia, desde

a hora em que a guerra se tornou inevi-

tavel e que os allemães invadiram o ter-

ritorio da França, socialistas, republi-

canos, livre-pensadores, monarchicos e

catholicos teem rivalisado em dedicação

e patriotismo morrendo heroícamente e ›

aos milhares na defeza do patrimonio

nacional.

Com que direito se vem pois accusar

de menos patriotismo e lançar o labeu

infamante da traição sobre aquelles

que, antes de nos ser declarada a guer-

ra, se mostravam sympathicos á Alle-

manha ou eram partídarios d'uma poli-

tica prudente relativamente áquelle

paiz ?

Com que direito? Em nome de que_

principio se ousa duvidar de que aquel-

les que tinham essa orientação, inspi-

rada pelo que julgavam ser o interesse

nacional, serão os primeiros a cumprir

nobremente e corajosamente o seu de-

ver de portuguezes? Acaso alguem se

lembrou alguma vez em França, n'a-

quella admiravel França com que en-

chem a bocca, sem a conhecerem nem a

comprehenderem, os politiqueiros igno-

beis da nossa terra, acaso alguem se

lembrou alguma vez em França de du-

vidar da sinceridade e da dedicação pa-

triotica dos socialistas ou dos republica-

nos da Action Libé-rale?

Não ha já germanophilos nem allia-

dophilos dentro do partido monarchico,

repetimos, como os não deve haver tam-

bem dentro da republica. Em Portugal

só pode e só deve haver, n'este momento,

portuguezes de cujo patriotismo a nin-

guem é lícito suspeitar.

Politica de discordia e portanto poli-

tica de traição é essa que se está fazen-

do em certa imprensa republicana, in-

trigando, irritando, baralhando, lan-

çando a desconfiança e dirigindo labéus

infamantes a determinadas cathegorias

de cidadãos. Politíca de discordia e poli-

tica de traição é essa que consiste em

reavivar antigas feridas, recordar of-

fensas e agravos que n'esta hora de pe-

rigo nacional todos sinceramente pro-

curamos esquecer. Politica de discordia

e politica de traição que nem por não

surtir o effeito desejado deixa de reve-

lar- a alma abjecta de certas creaturas

que, pretendendo convencer-nos do seu

patriotismo, apenas conseguem dar

provas da sua villania.

HOMEM CHRISTO FILHO

 

Vida agricola

Além da chronica assignada pelo nosso

eminente collaborador Dom Luiz de Castro.

a nossa secção Vida. Agrícola apparecerá

brevemente com dois consultorios, um de

agronomia e outro de Veterinaria.

O CONSULTOR AGRONOMICO será 0

sr. DOM MANUEL DE BRAGANÇA, en-

genheiro agronomo do quadro da' Direcção

Geral de Agricultura que desempenhou

 

com grande relevo o logar de agronomo ol-

ficial no districto de Evora e é hoje profes-

sor na Escola Technica de Agricultura de

Santarem. A sua dissertação inaugural no

Instituto Superior de Agronomia, versando

um ponto interessantissimo de zootechnia

teve tal acolhimento do publico lavrador

que duas edições, n'este meio rcbarbativo a

leituras, já vão exgotadas. A conferencia

que realisou ha poucos mcch na Associa-

ção Central dc Agricultura Portugueza so-

bre um assumpto dc economia pecuaria é,

do consenso de todos, das mais notaveis

que ali se teem proferido.

O CONSULTORIO I'ETERINARIO se-

rá dirigido pelo medico-veterinario sr. .tl L-

BERTO SARAIVA MONTEIRO que gosa

de um 'usto renome na sua classe. D'este

nosso i lustrc collaborador bastará dizer-se

que, além de intendente de pccuaria em

Vianna do Castello, Aveiro, etc., etc., des-

empenhou com uma competencia notahilis-

sima o cargo de Director da Coudelaria Na-

cional.

A POLITICA

JOÃO DO AMARAL

_O interesse naolonal e os

principios ¡gt-run- da 1)¡-E

re-¡to

   

1 'S criticas feitas á legislação

que fixou o regimen da

propriedade inimiga em

tempo de guerra, peccam

i por um defeito fundamen-

tal de methodo. Quero di-

zer: tentou-se provar que os decretos

de 20 e 23 de abril desrespeitavam cer-

tos principios de justiça e contraria-

vam, no espirito e na fôrma, as garan-

tias postas pela Constituição ao serviço

dos direitos individuaes',-quando afi-

nal, segundo me parece, o legislador

apenas deveria preoccupar-se, na hora

extranha que vivemos, com saber se os

referidos decretos serviam o interesse

do Estado e garantiam plenamente, li-

vremente, a sua defeza militar e econo-

mica. Aprecíar este problema excepcio-

nal, derivado das situações anormaes

que o estado de guerra nos creou, atra-

vez d'um estreito e limitado critério ju-

ridico, é um erro de visão commum a

todos aquelles que teem pelas abstrac-

ções do Direito immanente e immortal

um culto demasiado cego.

Tratando-se de definir a nossa posi-

ção em face do inimigo e vice-versa,

quer se trate d'uma questão militar

quer se trate d'uma questão meramen-

te economica ou meramente juridica,

nós não podemos espuecer-nos de que,

vivendo sob a mon-archia d'nm facto

_a guerra, devemos obedecer á mon-

archia d'um principio-o interesse da

Nação.

Il'- O Sequestro da. proprinda-

(lo-o luinligu

Foi este supremo criterio do interes-

se nacional que levou a Allemanha, de-

pois a França e agora Portugal, a ras-

garem o regulamento annexo á IV Con-

venção da Haya onde se prohibia o se-

questro da propriedade mobiliaria e im-

mobiliaria do inimigo. Violada assim,

desde o principio da guerra, a pudenda

virgindade do Direito, o legislador não

tem agora senão que snbmetter os pro-

blemas originados por essa violação ao

criterio nacionalista que a provocou.

D'est'arte, são illogicas e sem funda-

mento serio, as criticas de quantos pre-

tenderíam vêr estabelecido, como um

dogma, o principio de que a missão dos

administradores-sequestros terá um

caracter essencialmente conservador. O

unico dogma acceitavel deverá ser, pelo

contrario, o do caracter liquidatario do

sequestro sempre que a liquidação seja

util ou necessaria á defeza e á fortuna

do Estado. O facto de ser outro o espi-

rito das legislações estrangeiras simi-

lares não constitue um argumento bas-

tante. De resto, ha porventura justiça

em preservar e defender o activo da

propriedade allemã quando a guerra,

 

PACA 3

declarada pela Allemanha, fere profun-

damente o activo da propriedade nacio-

nal?

Este mesmo principio de que o se-

questro da propriedade inimiga deve ter

um caracter conservador levou os criti-

cos da nossa legislação a lamentarem

que a guarda e a administração dos bens

sequestrados não tenha sido entregue

ao Poder judicial mas sim ao Executi-

vo, como se deduz dos artigos 16 e 24 do

dcc. de 20 de abril e do § 7.” do artigo

13 do decreto de 23. _

Pretende-se, d'esta fôrma, dar á pro?

priedade inimiga sequestrada a garan-

tia da independencia do Poder Judicial.

Para quê? Para evitar que o Executivo

use ou abuse d'essa propriedade? E se

as necessidades do estado de guerra o

obrigarem amanhã a utilisál-a? Com-

promette-se a acção do governo, unico

responsavel pela boa conducção da lu-

cta contra a Allemanha? Estabelece-se

uma divisão interna, simplesmente por-

que devem ser sagradas as abstracções

humanitarias da Justiça e a indepen-

dencia do Poder Judicial?

Perante as realidades da guerra, pe-

rante 0 interesse da Nação ameaçado,

não ha concepção de Direito imanente

e immortal que deva prevalecer, princi-

palmente quando essa concepção pre-

tende garantir, contra uma legitima ré-

vanche ou contra legítimos interesses

nacionaes, o bem-estar e n rimv'rn (ln

inimigo.

III-A questão -'a. animada““

_jul-tule::

 

Esta preoccupação liberalísta de an-

tepôr o culto do Direito ás realidades da

defeza nacional poderia dar occasião a

que, no fim da guerra, tivesse sido a

propriedade inimiga aquella que menos

soffrêra com a terrivel catastrophe.

Mas, já mesmo durante o conflicto, es-

se preconceito origina problemas bizar-

ros. Um dos mais interessantes é na

verdade o que respeita á capacidade ju-

ridica do inimigo. Refiro-me a elle não

sómente por estar intimamente ligado

ás questões acima discutidas mas tam-

bem porque a solução que lhe deu agora

a jurisprudencia franceza não pôde me-

recer os elogios que já lhe tributaram,

ao invez do que na propria França suc'-

cedeu, os críticos da nossa legislação.

A' pergunta sobre se os subditos de

nações inimigas podiam estar em juizo

respondia-se em França, como entre

nós se responde, d'uma fôrma muito

simples z-Os subditos allemães ou

austríacos não podem estar em juízo pe-

la simples razão de que, precisando pa-

ra isso de fazer-se representar, median-

te uma procuração ou contracto de man-

dato, por alguem juridicamente habili-

tado, a lei penal castiga severamente

todos os nacionaes que com elles con-

tractem.

Esta era a solução legal e, por acaso,

a mais justa. Mas eis que, subitamen-

te, a quarta vara do Tribunal de Pa-

ris em sentença do a'uocat gé-néml

Godefroy vem estabelecer que as pres-

cripções do codigo referentes a contra-

ctos com os subditos de nações inimigas

não abrangiam os eontractos de man-

dato.

Semelhante jurisprudencia provocou

os justos protestos da opinião publica

franceza. Como a nudez de Phryné ce-

gou os areopagistas de Athenas, assim

a belleza do Direito levou este velho

magistrado de Paris a abrir ao inimigo

os pretorios de França. A jurispruden-

cia portugueza não seguiu nem segui-

rá, quero crêl-o, este lamentavel exem-

plo. E se, para evitar um erro seme-

lhante, fôr necessario que a legislação

republicana de abril se mantenha ín-

tacta, com todas as deficiencias de for-

ma que lhe apontam, não hesite o go-

verno em mantel-a.

Jcño no AMARAL
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A IDEIA NACIONAL

1 eomvoeos uaeloNaes
POR

ALBERTO MONSARAZ

. ) s ultimas noticias da frente

occidental annuncram-nos a

transferencia em grande mas-

sa para outras zonas de bata-

! lha da artilharia pesada alle-

mã, com que os nossos adver-

l sarios ha dois mezes bombar-

 

- , , l deiam Verdun ininterrupta-

mente, regando de metralha, líquidos infla-

maveis e gazcs asphixiantes esse fertil cam-

po de gloria e morte que ficará sendo um

dos mais bellos jardins da Historia.

D'aqni pode sem duvida deprehender-se

que o estado maior inimigo teve de aban-

donar os seus recentes planos de conquista,

desistindo de occupar a heroica cidadela

(ne,em face dasmarésvivas,avassa
ladoras,

os exercitos germanicos, sc ergue hoje co-

mo o ultimo dique da Raça Latina n'este

equinoxio da primavera de 1916.

Dizem-me tambem que foi chamado a

Berlim, onde cahiu no régio desfavor, o

Fem-Marechal Von Haesler, por ser neces-

saria uma victima expiatoria, um responsa-

vel que se sacrificasse ao desapontamento

furioso da plebe. A aventura falhou.

E falhou, não porque os allemães deixas-

sem de possuir os famosos morteiros de 38

e de 42, esses mastodontes da balistica mo-

derna, não porque lhes fallecessc a disci-

plina de ferro, automatica e rígida, por

meio da qual desde o inicio da campanha

teem conseguido suprir a falta de espirito

dc iniciativa, a ingenita deficiencia de he-

roismo individual, mas por ue encontra-

ram pela frente o formidave exercito da

França, com todas as suas expontaneas qua-

lidades de valor e uma organisação, impro-

visada em menos dc dois anuos, que egnala

e neutralisa triumphanteniente perto de

meio seculo de militarismo prussiano.

Quanto não valem as virtudes nativas da

Raça! Novas semelhantes, meu amigo, ha

uns tempos a esta parte, enchel-o-hiam,

primeiro de espanto, depois de anthentica e

inelegravel tristeza. E digo ha uns tempos

atraz, isto é, antes da nossa entrada em bel-

ligerancia, pois que até então todos tinham

o direito dc pensar livremente e livremente

sentir Sobre a conflagração euro eia, vendo

em qualquer solução que o prob ema viesse

a revestir vantagens ou inconvenientes

maiores ou menores para a Patria Portu-

- gueza. Hoje não. Achamo-nos de facto em

guerra com a Allcmanha, que uol-a decla-

rou; os nossos soldados esperam a todo o

momento ser chamados a intervir na gran-

de lucta das nações, vertendo o seu sangue

e arriscando a sua vida ; está em jogo a sor-

te das colonias, porventura a propria inte-

gridade patria, trata-se da defeza do ter-

ritorio, da independencia nacional _hoje

não! 05' monarchicos, sendo como sempre

foram os melhores portuguezes, só podem

conscientemente desejar uma coisa: o es-

magamento total, absoluto, a rapida inutili-

sação do inimigo commnm.
Por isso, quan-

do na minha ultima carta me despedia de

você chamando-lhegerman
ophilo,não soube

exprimir-me como pensava. Deveria ter-lhe

antes chamado antigo gcrmanophilo. Assrm

é que ficaria certo, certo e bem! '

Mas agora oiça lá: vae responder-me a

boa paz e com toda a franqueza ás pergun-

tas que vou fazer-lhe. Porque razões não

comprehensiveis,
porque sentimento oc-

culto e talvez para si mesmo inexplicavel,

desejava o meu pobre amigo tão ardente-

mente a victoria das armas allemãs? Ter-

lhe-bia promettido oKaiser, em sonhos,que

o faria Rei da Polonia ou governador da

Belgica, ante-gosava talvez um casamento

de fama com alguma viuva Archi-du ueza

de Austria, sonharia ver-se em Bagda( sul-

tão de outras mil e uma noites (duas mil e

duas d'esta vez) ou então conver , iriam ape-

nas tantas ambições a obter um ogar de fa-

vorita no harem imperial do grão-turco para

nalquer Senhora da sua intimidade domes-

tica? Nada di”sso. Você pretendia a victo-

ria retumbante dos imperios centraes só pa-

ra que o Kaiser viesse a Lisboa de proposito

desalojar o Affonso Costa e, acabando com

elle, acabar com o demagogismo indígena.

0 raciocinio era o seguinte, tão idiota como

simplista : sendo o actual regimen filho le-

gítimo da maçonaria e não podendo esta

subsistir com a disciplina germanica, se

conseguisse estender-sc a Portugal seme-

lhante disciplina, terminava logo o domi-

nio da maçonaria c portanto da republica.

Assim é que o meu amigo pensava, não é

verdade? Ora confesse. Estou em dizer-lhe

que não concordo, não concordo nem chego

.mesmo a comprehender. Por defeito das mi-

nhas faculdades de percepção? Talvez. Pela

miseria intellectual verdadeiramente lasti-

mosa que tal raciocinio representa? Com

certeza. Miseria intellectual e absoluta

falta de logica. Então você, liberal convicto

até á morte, insultando os jezuitas e bemdi-

zendo o Marquez-o algoz da Reacção-vo-

cê que ainda sabe de cór a Carta Constitu-

cional á maneira d'um Cathecismo, que

sempre se arreceion de frades e freiras por

serem freiras e serem frades; você que eu

vejo na rua, de barba á passa piolho como

qualquer convencional de 20, c me parece

realisar este prodigio novo, este milagre ge-

nealogico de ser hoje o directo representan-

te, n'uma só pessoa, dos 7.500 argonautas

da Terceira ; você romantico, philantropo e

humanitario-era você, 'em carne e osso,

que tanto desejava o cesarismo estrangeiro

para: liquidação da maçonaria nacional?!

Puramente inacreditavel! Mas todos os

seus ascendentes politicos foram maçons,

desde esse Imperador do Brazil, mau filho

e mau vassalo, que em nome d'um )seudo-

legitimismo vein cxilar de Portuga o Rei

de Portugal, proclamado em Côrtes, até

Joaquim Antonio d'Aguiar, o mata frades,

que expulsou os religiosos das proprias mo-

radias, em nome d'uma falsa Liberdade, pa-

ra serem depois de vexados, expoliados e

proscriptos. Maçons eram Gomes Freire,

morto por traidor em S. Julião da Barra e

Fernandes Thomaz, a quem já accusaram

de ter-se vendido á maçonaria castelhano,

ao propôr a federação das republicas ibo-

ricas; maçon foi o mais sabio theologo

do vosso culto, Mousinho da Silveira-

o maximo desnacionalisador das insti-

tuições patrias; niaçon Garrett que es-

crevia convicto: ahcspanhocs somos c de

lmspaulwcs devemos prezar-nosu maçon

era o Duque de Palmella, maçon o mare-

chal Saldanha, maçons todos elles, todos

sem excepção. Porque se irritava tanto o

meu amigo contra a maçonaria republica-

na, agora em :916, quando achava deliciosa

a outra, a maçonaria doirada que ha urn

seculo atraz, depois de abrir aos francezes

as portas do Reino (como se prova pela

correspondencia particular de Junot e Bo-

naparte) vein por ahi dentro de roldão,

braço dado com soldados britannicos, aos

gritos de Hurrah por Dom' Mari-il subverter

os quadros da velha sociedade portugue-

za, pulverizar á força as nossas antigas tra-

dições nacionaes, offender os catholicos, que

era a grande massa da nação, n'uma pala-

vra, insurgir-se contra o Rei, contra a Pa-

tria, contra Deus! Que auctoridade tinha

você para invectivar as leis affonsinas da

familia, essa ignomonia ,da legislação repu-

blicana, se concordou sempre com a aboli-

ção dos vínculos e a partilha forçada das

successões, vergonha do nosso codigo civil

como de todos os codigos civis revoluciona-

rios? Pode o meu amigo em boa consciencia

injuriar o tiranetc Affonso Costa por que

exilon padres e processou bispos, regosijan-

do-se ao mesmo tempo com a expulsão das

congregações de frades em 34, dos frades a

quem tanto devia a nossa litteratura e que

bondosamente ficaram a agricultar-nos a

gleba nata lquando abalámos para a sepul-

tura do Mar?

Recorde-se um pouco do seu passado e

veja se no presente mostra mais alguma

colierencia, já que positivamente não dese-

ja arrepender-se, nem emendar-se. A Alle-

manha vencedora indiscutível nos campos

de batalha, vindo a Portugal espremer e es-

terilisar o úbere maçonico que a vocês libe-

raes tanto e tão generosamente amamen-

ton l

Que contrasenso vergonhoso, meu pobre

amigo! Que contrasenso e que ingratidãol

Mas porque motivos (estou a ouvil-o obje-

ctar-me) não quizeram nunca os integralis-

tas, os maiores reaccionarios d'este Paiz,

que trinmphasse o imperio germanico, se

elle é o vivo exemplo do que podem as dou-

trinas anti-revolucionarias applicadas com

methodo e com precisão ; se na Allemanha,

á força de disciplina e de anctoridade, d'es-

sa auctoridade e d'essa disciplina que são

a base do proprio Integralismo, conseguiu-

se transformar todo nm povo, individual-

mente inferior e collectivamente anarchisa-

do no mais formidavel estado do mundo? l

Porquê? Porque nós, reaccionarios ferre-

nhos, somos tambem fcrrcnhos e convictos

nacionalistas e a victoria da Allemanha se-

ria a victoria do pan-germanismo mundial

(Deutclilmzd über alles) sobre todos e sobre

tudo. Porquê? Porque nós outros portu-

tugnezcs, que queremos reatar a verdadeira

tradição nacional, não nos vimos livres da

influxo italiano da Renascença e não pro-

curamos desprender-nos agora da influencia

franceza da Revolução, para cahirmos sob

as garras da prepotencia germanica, cuja

força organisadora será admiravcl, mas é

d'elles e não é nossa, vindo apenas a per-

tencer-nos se acaso rasgassemos em mil pe-

daços a Historia da independencia patria e

do orgulho nacional.

De resto, porque sômos fieis da Santa

Egrcja de Roma, nunca actuariamos com

Guilherme Il, o chefe da eresia protestan-

te, o alliado dos maiores inimigos da fé

christã, que arrasta na voragem contra a

Polonia catholica, a Belgica catholica, a

França catholica, e a Italia catholica, esse

pseudo-catholico im erador de Austria, de-

cre ito e ainaldiçoa o que ao unir-se com o

vel o inimigo hereditario-o turco-_esque-

ceu todo o glorioso passado da sua terra e

do seu povo.

Não queremos, finalmente o definitivo

successo das exercitos allemães, a suprema-

cia ultima do governo germani'co. na confe-

rencia da paz, sabe você porquê? Por ne

estamos fartos de republica, fartissimos

Então?... Sim, o triumpho dos imperios

ccntraesseria a manutenção darepublica em

França, a correlativa estabilisação da nossa

demagogia, talvez a imposta mudança de

reoimen em Inglaterra e na Italia. Na

erhclmstrasse ergue-se ainda, nos momen-

tos graves, junto de Herr Von Jagow, mi-

nistro dos negocios estrangeiros do Kaiser,

a sombra formidavel de Bismarck, o chan-

celler de aço, o primeiro allemão da Alle-

manha moderna. Fundador do imperio, vcla

ainda pela sua conservação, pela sua for-

ça, pelo seu prestígio. E a melhor maneira

de conservar a força e o prestígio do impe-

rio germanico será hoje e sempre o depau-

peramento automatico lchamemos-lhe as-

sim) das nações inimigas que o rodeiam.

O golpe (le 71, conchsado pelo proprio

Bismarck, na sua correspondencia appare-

cida em obra postuma, rcpetir-se-hia agora,

ao cabo da presente campanha. Então op-

poz-se a Germania imperial a que Henri-

que V subisse ao throno dos seus maiores.

A'manhã succederia o mesmo, não restem

duvidas, a Philippe VIII.

A tactica é demasiado boa para que a po-

nham de parte. quuanto a França foi

França, emquanto o imperialismo occiden-

tal, esse imperialismo que é uma creação

natural da alma classica, estendeu a larga

envergadura das suas azas por sobre a Eu-

ropa submettida, nunca a unificação alle-

lllã deixou de ser uma evidente impossibili-

dade historica.Retalhavam-n
a lnctas civis e

contendas partidarias e sempre que os ger-

manos queriam um chefe, recorria-se á con-

fusão, á perturbação tumultuosa das urnas,

para que esse presidente de republica coroa-

do fosse governar esse imperio sem estabi-

lidade no pouco tempo ue lhe restava de

vida, uma vida intranqui la, cheia de incer-

tezas, entre a facção politica que o elegcra e

as outras que o haviam guerreado. Depois,

faltando a hereditariedade, abria-se nov' -

mente a crise publica, punha-se de novo o

problema da successão, acendiam-se novas

invejas, novas luctas intimas e contendas

armadas, explodindo assim por toda a par-

te na Europa central aquelle rebelde espi-

rito germanico, negação da ordem, e

inimigo da disciplina que é a prima-

cial caracteristica dos povos setentrionacs.

A França, a velha França dos Reis, a Pa-

tria de Francisco I, de Henrique IV, de

Luiz XIV, defendia o equilibrio europeu.

Uma Germania una, forte, arrogante era de

todo impraticavel, não passava d'um my-

tho, como os mvthos fora do mundo real.

Quando surgia qualquer vaga possibili-

dade d'esse receio, dava-se força á casa de

Austria, força que lhe era retirada nova-

mente logo que fosse desnecessaria. Roma

mantinha os barbaros em respeito. Mas a

França fraquejon. A sua resistencia phisica

de grande povo perdeu pouco a pouco as

antigas Condições d'imunidade. Deixou-se

corromper pelos vícios que combatia. Pe-

gou-sc-lhe o microbio do individualismo

anarchico que ella tão bem cultivára na

margem direita do Rheno.

Os enciclopedistas, esses barbaros intel-

lectuaes, trouxeram o germen venenoso.

Voltaire e Russeau foram os cnmmis 'voya-

_gru'rs da reles mercancia revolucionaria

que vein, enfraquecendo a França, enfra-

quecer o espirito classico. Corneille mor-

rcu sem dcscendeneia. A degenerada prole

do cínico de Genebra alastra por todo o

globo. Lcmbravam ainda velas latinas as

azas das aguias napoleonicas, mas seme-

lhantes velas, por uma incxplicavel aber-

ração úthnica, conduziam apenas o crcpus-

culo, a desgraça, o nnniquillamcnto fatal ao

velho mundodo Latio. Inverteram-se os pa-

peis. A (iermania trocou o seu espirito in-

dividualista e auarchisante, pelo imperialis-

mo, creação suprema do nosso genio meri-

dional. Tomou-se grande, valorosa, omni-

potente. Nós vcgetamos desde então na mi-

seria republicana e demagogia¡ que vieram

infiltrar-nos. Quando em França começava

agora a despontar e a acccntuar-se o resur-

gunento das velhas energias _da Raça,a Ger-

mania Imperial, receosa, declara a guerra

para nos manter sempre na anarchia com

que soube corromper-nos.

As ideias contra-revolucionar¡as de Com-

te, de De Maistre e de Bonald, se um dia

encontrassem um genio que encarnasse, as

sinthetisasse c, como centelhas purificado-

ras e regerativas de radio,fosse distribuil-as

á mocidade latina, formando assim uma

contra enciclo ›cdia de Redempção, esses

principios sa vadorcs constituiriam um

perigo para o monopolio imperialista dos

germanos. Deixariam ellcs de simbolisar a

ordem e a disciplina aos olhos da Humani-

dude.

Surgiu esse genio da politica moderna. A

voz de Charles Maurras ouviu-sc em toda a

parte, na França, na Italia, pelos moças

da Ideia Nazionalc-cm Hespanha pelas ju-

ventudes mauristas, em Portugal (não sor-

ria) pelo integralísmo luzitano. lam resns-

citar os le 'onarios dc Roma e repellir as

barlmras i eologias do norte, brumas, ne-

voas de perdição. A Alleinanha apercebcu-

se do perigo, estremceeu, atacou para não

ter, cedo ou tarde, que defender-se. Honra

seja no sen espirito de previsão. E é n'csta

altura d'uma lucta cujas determinantes

a 'abo de apontar-lhe que você, meu pobre c

liberalissimo amigo, queria que os reaccio-

narios portuguezcs, atraiçoando o seu futu-

ro e a sua missão historica, pedissem ao

Deus das Batalhas, o triumpho do ini-

migo couunum? A guerra não é contra vo-

cês liberar-s, é contra nós ; nós é que somos

para o allemão, no campo da ordem, da au-

ctoridade e da disciplina o «if/iria( do mes-

mo officin que é necessario liquidar. Sabere-

mos combater até ao fim para que as azas

negras que encimam o ca ›accte das walki-

rias, se clarifiquem á luz forte do ceu meri-

dional e para que as aguias de Potsdam fu-

jam espavoridas ante os gansos do Capito-

lio, simbolos da força classica e a pomba

espiritual da Egreja, imagem palpitantc dc

Fé christã. Vejo que sorri. Paciencia. Já

não aprende linguagem. Entretanto não de-

sistirei. Brevemente voltaremos a cava-

quear.

ALBERTO MONSARAZ

CONDE DE MONSARAZ

UM ROMANCE lNEDlTO

Maria Paula d'Azevedo

O poeta disse z

 

«A gente nunca deve entrar com luz

Nos drvmos recantos do mysterio...›

.Apesar d'isso, não haverá certamente

ninguem que não deseje saber quem é a

alma de eleição que, sob o pseudonymo lit-

terario de Maria Paula de Azevedo, chamou

a si o doce encargo de levar a verdade, a

belleza c o espirito, aos cerebros infantes.

Baldadamente tentamos penetrar com luz

nos piedosos recantos d'este mysterio. Ma-

ria Paula de Azevedo não quer ser, iara o

mundo das lcttras e da publicida e, se-

não... Maria Paula de Azevedo. De resto,

será este e não outro o nome que a nossa

memoria ha de sempre lembrar emquanto

houver quem saiba lêr esses adoravcis li-

vros da sua auctoria que são : «A Historia

de Jesus tentada ás crcançasi, :Portugal

para os pequeninos: e a perfeita adaptação

que fez, sob o titulo «Quatro raparigas,›.do

livro americano :Little Womem.

Em virtude d'esta pequena mas notabi-

lissima obra conquistou Maria Paula de

Azevedo um logar excepcional e unico nas

lettras portugnezas. Ella é a cultora incom.

paravcl d'essa litteratura da infancia e da

primeira mocidade que em todos os paizes

civilisados desempenha uma brilhante e

nobre funcção social.

Por todos estes motivos procurou a Ideia

Nacional. alcançar, para enri uecer o nume-

ro e a qualidade dos seus eo laboradores, o

concurso da illustre escriptora. Consegui-

mol-o! No proximo numero e na nossa sec-

ção «A Pagina da Mulher» começaremos a

publicar o romance historico :A Filhado

mestre Fcrnão:, dramatisação inédita d'um

episodio das guerras da Independencia,

que Maria Paula de Azevedo escreveu ex-

pressamente para os moços leitores da

Ideia Nacional  
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VENEZA DEFENDE-SE

de D'Annunzio enfermo

POR

JULES DESTREE

:Não se prtoccupe com

os meus olhos, meu ir-

mão! Pense antes em sal-

var, para outros olhos

a Belleza do mundo l n Pa-

lavras augustas que. es-

crevia ha dias Gabriel

d'Annunzio da cama em

que o tinha prostrado um

accidente de guerra, a

Maurice Barrés que se in-

quictava do seu estado.

t) Animador teve. uma

vez mais a felicidade de

exprimir magnificamente

um dos aspectos essen-

ciaes da vida italiana. E'

com effeito pela belleza

do mundo que a Italia

combate e soifre.

Visão de poeta, dirá a

multidão. Mas a verdade

é que para comprehender

a alma verdadeira d'este

povo (- preciso ter em li-

nha de conta, mais que

em qualquer outra parte,

as influencias estheticas.

Um longo passado deu-

lhe o respeito e o culto da

belleza onde ella vae bus-

car as regras da vida

mesmo no meio das suas

mais violentas agitações.

13 os realistas mais pro-

saicos de hoje, não podem,

pelo menos, ignorar, o

formidavel rendimento

annual que assegura á

Italia a posse dos seus

thesouros artísticos.

De todas as nações em

guerra, a Italia c- a que faz

mais esforços para prote-

ger a belleza. Tendo en-

trado depois das outras

na tormenta e compre-

heudido que o Iuror dos

nossos inimigos não hesi-

ta perante nenhum cri-

me, tomou todas as pre-

cauções para proteger as

suas maravilhas.

Sob a intelligente ini-

ciativa de Cerrado Ricci,

director das antiguidades

e bellas artes, toda a re.-

g'ião eventualmente amea-

çada, desde Veneza até

Brindisi, foi uvplorada no mais profun-

do segredo. Fez-se a escolha das obras que

era possivel preservar; estudaram-se e

executaraiu-se rapidamente as medidas

adequadas ao fim que se tinha em vista

e estes trabalhos foram concluídos em pou-

cos mezes.

E' em Veneza, sobretudo, que se pode

avaliar a engenhosidadc e importancia

d'esta obra; n'esta Veneza cujas innume-

ras e faustosas obras primas deviam tor-

nar sagrada e que pelo contrario, excita a

raiva devastadora dos imperios ceutraes.

Um jornal em delírio, o Mant'hcr Narhríc'-

ten. não teve pcjo de declarar: «Todos os

thesouros de arte estão em perigo em quasi

todas as regiões de Italia... A Austria,

ameaçada pela sua antiga alliada não pode

realmente, n'esta hora de. destruição, res-

peitar os monumentos do p ado e as pie-

guices dos esthetas sensíveis».

Veneza foi, pois, transformada. Revestíu

um uniforme de guerra, defende-se...

() principio essencial d'esta deíeza são os

saccos de terra, que, accumulados, consti-

tuem uma protecção excelleute para as pin-

turas e architeetnras delicadas. Todas as

obras de arte transportaveis foram postas

em logar seguro. Nos pontos expostos aos

incentliOs os esqueletos dos edificios foram

cobertos de productos iucombustiveis e dis-

postos os saccos de areia e os extinetores de

fôrma a serem utilisados ao primeiro si-

gnal. (ls sinos doirados, as estatuas em

eminencia que podiam servir de pontos de

mira foram pintados com côres neutras ou

veladas com estofos azues que se confun-

dem com o céu.

O Palacio dos l)oges tem aspectos de for-

taleza, flanqueado por torres de tijolo sob

as quacs estão escondidos os admiraveis

grupos esculptos aos cantos : o leganu'ulo

dc Salomão, a lãmbriug'uc: dc Nori... Cada

arcada da galeria ahohadada do rcz-do-clião

está consolidada por um pilar supplemeu-

tar e uma disposição complicada de vigas

de madeira que sustentam as delicadas ja_

nellas gothieas do primeiro andar. Entro

 

cabeceua

no pateo: os famosos poços, a magnifica

escadaria dos (Íligantes desaparecem sob

os montóes de saccos : um guarda corre

atraz de mim para-me dizer que tudo está

fechado e indica-me mysteriosamente a (”To-

cheira dos cavallos de bronze.

Trata-se dos quatro cavallos antigOS que

ornamentavam tão soberbameute a fachada

de San Marcos. Apex-iram-uos e esconderain-

nos cuidadosamente envolvidos t) povo jul-

ga, can Veneza, que logo que os cavallos se

inovam cahe um imperio. F, este proverbio,

realisado já no passado, vae talvez verifi-

car-se uma vez mais.

Penetro na Egreja, mergulhada n'uma

admiravel escuridão. Algumas palhdas

lamparinas dão pontos amarellos na som-

bra. Um dia cinzento penetra pelas janellas

hvsautiuas lá em cima, sob as cupnlas dc-

oiro.

A pouco e pouco acabo por distinguir, en-

tre o esplendor dos mosaicos, os saccos

amontoados em molduras de madeira, tenta-

tiva de protecção para as obras mais vulne-

raveis ou mais preciosas. Mas ha tantas ri-

quezas que é imposivel proteger? 0 perigo

torna-as mais bellas e mais commovedoras.

E a gente deixa-as, a tremer...

l'ara a estatua de Colleone, a !negrito do

t'ampanilo, os leões do Arsenal, os monu-

mentos de San Giovanni e San Paalo, os

quadros do Tintoreto na escola San Rocco

c outras obras primas, a mesma tutella vi_

gilante.

Veneza defende-se. Defende as suas bel-

lezas. Defende tambem a sua alma porque,

mais que em qualquer outra parte, a hora

aqui é dura. Não falo ja da ameaça perma-

ucutc dos aviões inimigos que veem fre-

quentemente victimar iunocentes. Mas a

miscria t'- obseccante e eontagiosa. Miscriu

dos goudoleiros junto dos caes desertos,

miscria dos negociantes de joias. dc vidros

e madeiras esculpidas, ¡niseria de todo este

pequeno povo que os hoteis, os restauran-

tes e os cafés faziam viver ; tudo está triste

c deserto.

Miseria dos homens e miseria dos pala-

 

cios. As suas persianas eerradas são como

olhos lechaclOs em rostos de deluntos; os

estuques cahidos parecem chagas, as pe-

dras separadas parecem feridas que nin-

guem porcura curar. Melancholia dos si-

nos que nas oitenta torres de Veneza, ryth-

mam o curso do tempo no nevoeiro e na

chuva. E quando a sua ultima vibração, se-

nlelhante a um dobre de finados, se perde

no espaço, na melancholia d'este silencio dc

agua, cortado sómente pelos murmurios e

os soluços da tempestade. dir-se-liia que

Veneza chora a sua ruína...

E nunca ella foi tão bella! Nunca o seu

aspecto foi mais harmoniosamente patheti-

co, mais perturbadora a sua fascinação, o

seu desejo de olviclo e anniquillamento.

Mas Veneza defende-se mesmo contra

este encanto perfido. A maior parte dos

habitantes lá se conservam, não obstante

as bombas dos aeroplanos inimigos. 4) povo

soffre a miseria e a ameaça aeria com um

fatalismo resignado. O antigo presidente

do conselho Zurzati louvava os venezianos,

n'um discurso recente, por elles não fa-

zerem distincção entre austríacos e alle_

mães designando-os todos pela mesma pa-

lavra detestada ; tcdcsrhi. Eu não oiço se-

não palavras francas e claras, declarações

energicas, isentas de qualquer sublitilidade

romana. Porque não se declarou ainda a

guerra a Allemanha? Porque não se man-

daram, cm soccorro de Verdnn, as nossas

tropas desoccupndas? Porque se não ata-

cou ainda resolutanlcute o :ulversario? ;'\s-

sim rugem os «leõesm

E (A tambem o que diz o poeta. Gabriel

d'Annunzio está .sendo tratado n'uma cas.:

vermelha a borda do grande canal. La lui,

naturalmente, levar a limuenagem da mi-

nha sympathia e da minha admiração. Fui

recebido n'um quarto de doente, sombrio

e quente.

lille e, n'um leito branco, uma forum

mmdfc. 'I'cm a cabeca envolvida por liga-

(luras. Não lhc vejo os olhos ncm o rosto

mas oiço a voz acariciadora com que elle

responde as minhas perguntas, me diz o

 

seu estado, a esperança

que lhe resta de conser-

var a vista por uma cura

de repouso prolongado, o

sotl'rimeuto da inacção

u'este nunneuto. E de-

pois, não querendo falar

mais Welle-*nào se preoc-

eupc com os meus olhos,

meu irmao! ll'Anuuu-

yin celebra a guerra, a

acção, o sacrifício dos

egoisinos. Diz-me coisas

simples c profundas com

um lyrismo natural; na

sua noite a meditação

m os t r a -l h e evidencias

que elle não podia ver

tao hem na claridade do

dia ; tendo conseguido cs-

crever pequenas phrases

que os seus amigos co-

piam assim foi redigida

a carta que elle acaba de

enviar ao Presidente do

Conselho pedindo-lhe pa-

ra mandar sem demora

para França tropas italia-

nas...

O soft'rimento será lon-

go c doloroso ainda ,

sem duvida, mas é preci-

so que se'a tambem ar-

dcute e hello, como o Fo-

go, e, como elle, purifi-

eador...

_l ruas Imsrm'zrs

\'eneza defende-se !

Contra a eterna Belleza

euelausurada, ergue-se

mais uma vez o odio eter-

no da Nemesis germani-

Fil.

N'esta lucta sagrada e

n'esta suprema dôr, a Ve-

neza dos l)oges toma a

partilha maior; e ella

que, durante as guerras e

os cercas' mais terríveis,

não faltou nunca com o

pão do Senhor as pombas

de S. Marcos, como pode

vêr as aguias negras de

lh'andelmrgo rullaudo so-

bre a tranquilla epornzia

dos seus cauaes, dos seus

campauarios c dos .seus palacios?

Não (- apenas a ltalia irrcdcum, que hoje

se bate, mas 1›riucipaluu-ute,como diz Jules

llestrcc, a Italia romana dos' artistas, ncta

de Augusto, filha de Leao X.

l?, e exactamente por (plc esse patriumnio

artistico propulsiona mais nobremcntc a

ltalia irrnicum. que nem Roma, nem Flo-

rença, ncm \'cuc/.a, quizeram ouvir o grin.)

iconoclasta dc Mariuetti quando us aconse-

lhava, no seu manifesto recente, a moldar

canhões c obu/.cs sobre o bronze classico

das cstatuas. li, foi decerto por querer sal-

var para outros olhos, a lu-llc/.a plasiuada

u'esscs bronzes, que d'Anuunzio arriscou

agora a visão sacratissima dos seus Q Sc

Veneza morresse, l'erdita, aquella que l'oi,.

no linea. a amante irreal da nossa imagina-

ção, adormeceria decerto na renuncia; e

Stelio, o Animador, veria que os seus olhos,

salvos da cegueira, lhe não scrviriam ,si-nào

para chorar !

;\ Alleinanha guerreira, que hoje se-

gue allucinzulamente o seu imperador, não

vive a vida extranha d'un¡ delírio mas sof-

frc a fatalidade do seu temperamento. A

italia, ergnendo-sc contra ella, honra do

mesmo modo a sua tradição. li 'im como

o povo grego e o judaico se (listiuguiam,

segundo S. l'aulo, pela febre que um tinha

de rslcioeinios e a :lucia que o outro tinha

de milagres, assim a .-\llemanha e a Italia

se encontram inimigas na interpretação

que deram a figura de Attila. (l monstro da

tradição italiana é, nos poemas geruumi-

cos, o rei que administra a justiça c vive fó-

I'a dos pleitos, o .›\_<_I':nue1nnon da lllindn c

o Carlos Magno da Tarola-Redonda : o as-

sassino do mundo apparecc como um .\r-

hitro serem¡ das Lpierellas dos Nicbcluu-

_cru !

Agora que o prestígio da 'líg'reja nao faz

parar sobre as margens do 'Fibre o descen-

dente de .-\ttila, a Italia armas; e procura,

sol) a poeira dos seculos, a espada salvado-

ra de .'\ctiusm
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D. Carolina michaêlis.

POR

ALFREDO PIMENTA

.. 2...#

I REIO bem que o nome d'esta

senhora illustre é desco-

nhecido da quasi totalidade

das gentes republicanas ; e

aquellas gentes republica-

_ , nas que o conhecerem, -

conhecem-no apenas de nome, que

nunca o tempo lhes sobrou para se

dedicarem a lêr o que se deve lêr, tão

prodigamente o gastam, lendo o que

nunca deviam saber.

Ora, ha dias, escreVia-me ella : ¡Va-

mos a vêr se me deixam em Portugal ou

se me expulsamb.

. Nunca me tinha passado pelo espiri-

to que a senhora D. Carolina Michaêhs

pudesse soffrer, por parte de portugue-

zes, a violencia de uma affronta.

phrase da sua carta encheu-me de indi-

gnação, e logo me resolv¡ trazer o caso

a publico, no proposito de chamar a at-

tenção das creaturas de valor para elle.

Ouvi dizer, depois, que o acto que se

queria praticar, além de fundado na lei,

fundára-se ainda nos sentimentos ger-

manophilos da illustre publicista. A se-

nhora D. Carolina Michaelis de Vas-

concellos é allemã de nascimento e por-

tugueza, pelos affectos, pelos habitos

da sua vida, pela ternura do seu cora-

ção. Ella falla, frequentes vezes, nas

suas 2 patrias. E é bastante nobre para

não pensar sequer em renegar a.sua

patria allemã, como é bastante digna

praa não pensar sequer em trahir a sua

patria portugueza.

Eu possuo o malfadado condão de

pensar, em geral, o contrario da mor

parte da gente. E ha uma corsa que eu

não perdôo a ninguem : o _renegar a sua

patria, o trahir a sua patria. \'eJo, para

ahi, ás vezes, as gazetas portuguezas

baterem palmas, satisfeitas e dehran-

tes, pelo facto de um general'bulgaro

trahir a Bulgaria, de um socrahsta alle-

mão renegar a Allemanha, e um politi-

co austríaco se oppôr á acção da Aus-

tria. No entretanto, eu considero esses

factos tão degradantes, tão ignormnio-_

sos, tão vergonhosos, tão dignos de. cen-

sura, como considero degradante, igno-

miniosa, vergonhosa, e digna de censu-

ra, a attitude da Irlanda levantando-se

em revolução, no momento em que a In-

glaterra lucta desesperadamente
com a

Allemanha. O traidor á patria é sempre

traidor-quer se trate de um nosso ami-

go ou de um nosso inimigo. A senhora

D. Carolina Michaelis é germanophi-

la? Isto é, a senhora D. Carolina M1-

chaêlis ama a sua patria de nasc1men-

to, considera-a no seu justo valor, apre-

.cia-a, como o seu espirito e o seu

sangue honesto indicam? Nem por is-

so, essa illustre senhora deve ser con-

siderada nossa inimiga, porque Jamais

poderá ser inimiga de Portugal quem

tanto bem a Portugal tem feito, quem

tantos serviços tem prestado a Portu-

gal, quem tanto tem engrandemdo,

prestigiado e cathegorisado o nome de

Portugal. Ha poucos espiritos em Por-

tugal a quem a nossa litteratura deva

o que deve á senhora D. Carolina Mi-

chaêlis. Senhora de uma erudição 1n-

tensiva prodigiosa, espirito critico, com

faculdades de analyse extraordinarias,

sábia em toda a accepção da palavra, a

minha illustre amiga tem consagrado

'a existencia a engrandecer, nos meios

eruditos, o nome portuguez. Desde o

seu carinhoso trabalho sobre a Infanta

D. Maria de Portugal e Horiensia de

Castro até á Sua lucida tradução e nobi-

lissimo commentario do estudo de

Storck sobre Camoens; desde a sua

importantiSSima edição das obras de Sá

de Miranda, a que, no exemplar que me

  

offereceu, chama «pobre estreia portu-

guezanb, até aos seus trabalhos sobre

os cancioneiros e as suas monographias

ligeiras, sobre os mil e um assumptos

a que os primeiros seculos _da litteratu-

ra portugueza se prestam-que incal-

culaveis, que grandiosos serviços tem

essa senhora prestado ao nosso paizl

Deixem-se os patrioteiros exaltados

de, com suas inconveniencias e levian-

dades, magoar e offender os verdadei-

ros amigos de Portugal, no numero dos

quaes está bem em logar de destaque,

e nos primeiros logares, a senhora D.

Carolina Michaêlis, tão respeitavel pe-

los seus talentos comopelas suas virtu-

des, senhora que n'uma hora adeanta-

da da sua vida vê, com infinita magoa,

em campos oppostos, as suas duas pa-

trias queridas.

Que o nosso paiz, em guerra, se de-

fenda, com energia, mas com intelli-

gencia; que se defenda com firmeza,

mas sensatamente. Expulsar do terri-

torio portuguez a senhora D. Carolina

Michaelis de Vasconcellos é uma af-

fronta que se faz ao espirito humano, e

é um acto de indesculpavel ingratidão.

Ninguem poderá exigir-lhe que rene-

gue a sua patria de origem, que prati-

que o acto de subserviencia feia que já

para' ahi tenho visto praticar. Exigir-

lli'o seria offendel-a. Eu, governo por-

tuguez, entre a senhora D. Carolina

Michaelis, germanophila, e um allemão

que viesse, em particular ou publica-

mente, declarar-me que nada tinha com

a Allemanha e nada queria com ella,

eu, governo portuguez, não hesitava:

melhor me entendia com a senhora D.

Carolina Michaelis que com o allcmão

que renega a sua patria. Professora da

Universidade de Coimbra, onde o seu

nome illustre figura já entre os mais

illustres dos professores da nossa Uni-

versidade, auctora portugueza, porque

o seu nome pertence á litteratura por-

tugueza, tendo vivido na intimidade

des maiores espiritos do nosso tempo,

casada com um portuguez, a quem a

critica de Arte deve legítimos trabalhos

de valor, relacionada, no Porto, com a

melhor gente, com o seu nome ligado a

dezenas e dezenas de prefacios críticos,

de apreciações a auctores portuguezes

-como ha quem pense em applicar a

esta senhora o decreto de expulsão?

Não sei, á hora em que escrevo estas

linhas, o que vae fazer o governo. E

bem possivel é que, no momento em que

este artigo vier a publico, já o governo

tenha solucionado o caso. Mas não me

soffria o animo calar-me _ porque o

meu espirito deve á senhora D. Caroli-

na Michaêlis muitos ensinamentos,

muitos estímulos, muitos carinhos e

muita amisade. E é nas horas criticas

da vida dos povos que nós precisamos

de mais serenidade e de mais reflexão.

Lançar sobre a senhora D. Carolina

Michaelis a suspeita de espionagem (e é

para evitar a espionagem que a medida

da expulsão se adopta), lançar sobre es-

sa escriptora portugueza, a mais bem

ordenada mentalidade feminina portu-

gueza, uma suspeita d'essa ordem, é

faltar ao respeito que a nós proprios nos

devemos, é affrontarmo-nos a nós pro-

prios : esse gesto infeliz cahirá, em

cheio, sobre nós. Pode ser que o não

sintam os politicos ; não o sentem, se-

guramente, os chamados defensores da

republica; mas soffrem-no, sem duvi-

da, todos quantos n'este. paiz, teem em

conta os serviços de Intelligencia, e

apreciam o valor do Saber : desde o sr.

Theophilo Braga ao mais modesto tra»

*balhador de lettras, todos, estou bem

certo d'isso, apoiam as minhas palavras

n

' ingleza,

e, se não com esta franqueza com que

procedo, ao menos, no intimo do seu

coração, farão votos pela não applica-

ção do decreto de expulsão á senhora D.

Carolina Michaêlis de Vasconcellos.

Ouvissem-na, como eu a tenho ouvi-

do tantas vezes, fallar de Portugal e

vissem como enternecidamente segue o

curso dos acontecimentos, como soffre

com as nossas angustías e como ella

acarinha os que começam, -como ella

ajuda os que recorrem ao seu saber, co-

mo ella estimula os que encontra can-

sados, como ella diz aos hesitantes :-

wer ansharrt, wird selig !-, o que po-

derá talvez traduzir-se pelo nosso _

quem teima sempre alcança ; vissem co-

mo ella é, para Portugal e para os por-

tuguezes-e já ninguem levaria a bem

que se pensasse sequer em exercer so-

bre essa senhora, a violencia que se pro-

jecta-mas que não creio que se realise.

E se se realísar, ahi fica o meu pro-

testo, sem valor, bem o sei, mas muito

sentido e muito sincero.

ALFREDO PIMENTA

- Alfredo Pimenta

A notavel revista Estudio, de Barcelona,

insere no seu numero de abril de 1916, uma

cuidada apreciação das duas conferencias

ironunciadas na Liga Naval pelo nosso il-

lustrecollaborador Alfredo Pimenta e inti-

tuladas: A significação philosophica da

guerra europeia. O imperialismo contempo-

romeo.

«São duas conferencias, fortes de expres-

são e prenhes de ideias que,mezes atraz,fez

o seu auctor, publieista eminente, nos sa-

lões da Liga Naval Portugueza, quando ain-

da não era possivel prever-se a declaração

de guerra da Allemanha á visinha Republi~

ea. Ao publical-as agora, não seguiu a dis-

sertação oral com exactidão tachigraphica ;

mas, prescindindo (le certas fórmas ade-

quadas ao exito oratorio, robusteceu a ar-

gumentação com notas, ampliações e bi-

bliographia que augmentam a consistencia

do trabalho.

Para nós, o maior relevo que este nos

offerece, está no -facto de nos reproduzir a

imagem de um estado de opinião em Por-

tugal, segundo o qual, a visinha Repu-

blica deve estar disposta, em qualquer mo-

mento, a afrontar todos os perigos que pos-

sam advir-lhe da sua fidelidade á alliança

no que estiver contractado, mas

não os que possam derivar de actos hostis

lcvianamente praticados contra a Allema-

nha. Collocar Portugal n'uma situação de

semelhante equilibrio é o que o seu auctor

julga tarefa ardna da diplomacia lusitana.

Se é descomedida a guerra de Portugal con-

tra a Allemauha, seria uma insensatez, em

sua opinião, deslocar, repentinamente, toda

a sua vida internacional.

O estudo do im ›erialismo, ue fôrma a

segunda parte do olheto do pu licista por-

tuguez, apresenta não menor interesse do

que o que havemos resumido. Parte da no-

ção do imperialismo atravez de diversas es-

colas, mostra depois as suas bases para,

finalmente, analysar como este conceito vi-

ve e actua em diversas nações imperialis-

tas. Como consequencia, julga ver no impe-

rialismo o pretexto dos povos incompeten-

tes ou incapazes serem expropriados pe~

los de maior competencia, fazendo consis-

tir, portanto, a po itica imperialista na se-

rie de factos que levam a expm'imentar a

maior competencia dos povos. Outros re-

sultados do imperialismo são a dictadura

da força, com prejuizo de certos valores ino-

raes, e o renascimento das aristocracias, sc-

jam de sangue', de intelligencia ou de traba-

lho, como representativas da maior força.

E' este o ambiente ideologico do folheto

que resumimos, que póde apreciar-se de

mais diversas maneiras, segundo o criterio

de cada um, mas do qual, é inegavel, está

ausente toda a Viilgaridade.-F. de A. R.-

    

'À lDElA NAClONAL'

 

OS SEUS ESCRIPTORIOS EM PARIS

Todos os assumptos 'relativos a publi-

cidade extrangeira da Ideia Nacional

devem ser tratados com a nossa agencia

'commercial em París L'Information

UniVerselle-ror-L-Ru'e Saint Lazare.

A IDEIA NACIONAL

COISAS DE NADA

POR

ANTONIO CARNEIRO

 

Supplicio de 'l'antalo

A's menores coisas attento,

Todas as coisas pergunto ;

E entrei no convencimento

Que só encontro um assumpto

Quando os assumptos invento.

E é de não se acreditar

Que, havendo assumptos em barda,

Não tenha que lhes contar ;

Pois ha boatos no ar,

E corre muita atoarda...

A canta musa procura

Fugir aos perigos da rima ;

Pors se a minha litteratura

Se um detalhe sem valor

O prompto lapis annota,

Logo o risca, no temor,

Que eu seja anti-patriota.

Quando se forjam enredos,

E os homens vão tão sujeitos

A tão ndiculos medos,

Quando alguem, em voz bem forte,

Exige que se estatúa

A antiga pena de morte ;

Quando a justiça da rua

Encontra quem n'a exhorte ;

Encontro-me sem assumpto,

Coin tantos que por hi vão l...

Pois nunca vi um conjuncto

De tanto facto junto,

Em mais ampla exposição.

Mas quem no muzeu entrar

Encontra os guardas a postos,

E um lettreiro a avisar '.

Desgraçados!...

Quando os aleijadinhos nas estradas,

Exhibem, implorando a caridade,

As pustulas das chagas gangrenadas,

P'ra moverem quem passa, á piedade;

As almas do Senhor melhor formadas,

As creaturas de maior bondade,

São constrangidas á necessidade

De desviar a cara, horrorisadas.

Por isso eu vos escondo e me occultaes,

As incuraveis ulceras moraes,

P'ra que se não desvie quem por nós

passe...

Se a alma fôsse coisa que se visse,

Talvez bem pouca gente resistisse

A olhar-se_ n'este mundo face a face...

' ANTONIO Carinanio'
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ASPECTOS

A defeza das costas

portuguezas

  

- MA vez lançado na belligeran-

cia o nosso paiz olhará natu-

ralmente, n'uma interroga-

ção apprehensiva, para o

enorme desenvolvimento da

I fronteira marítima. Portugal

l

é na verdade um dos paizes

, _.__._...__ europeus que, em relação

com a superficie do seu territorio. apresen-

ta maior extensão de costas, não pouco pro-

picias a desembarques.

Assim como a Inglaterra, forçada las

circumstancias geographicas, vem ( esde

'longos seculos protegendo efficazmente as

suas costas e o seu comnlercw com a mais

formidavel frota de guerra de todos os _tem-

pos, assim seria theoricamente desejavel

que o nosso pequeno paiz pudesse dispôr de

uma poderosa segurança naval que _em

ualquer hypothese o collocasse ao abrigo

:ias terríveis consequencias dc um bloqueio.

Vão longe os afor'tunados tempos em que

as caravcllas lusitanas sulcavam os_ mares

quasi de polo a )olo, impondo sujeição ou

alliança ao pavil ão nacronal._H01e em dia

mal podemos conceber que gigantesco es-

forço seria mister realisar para_nos.c_athe-

gorisarmos como grande potencra militar e

naval.

Felizmente para os pequenos Estados a

grande guerra actual vein trazer_ ensrna-

mentos animadores que nos permittem af-

firmar que a perspectiva da nossa situação

em caso de guerra se desenha menos som-

bria do que á primeira vista pode parecer.

E' na verdade dilatada, a nossa fronteira

maritima e pode em principio dar-nos a im-

preSSão de que um sem numero de portos

abertos offerecem uma relativa impunidade

aos desembarques inimigos. E se poderosos

nucleos de forças navaes, criteriosamente

distribuidos las bases estrategicas da nos-

sa costa, pu( essem fazer pagar caro ao ini-

migo as veleidades de um desembarque,

bem poderiasz considerar-nos felizes arre-

dada para bem longe a possibilidade de um

bloqueio.

Mas já sob o ponto de vista da defeza ter-

restre, na hypothese, por exemplo, de um

conflicto com a Hespanha, nós temos de

pôr de parte todo e qualquer plano que não

seja o de uma defeza mais ou menos con-

centrada. As razões d'ordem techmca que

a isso levam não são para aqui mas pode o

i leitor dispensal-as se attentando na historia

das nossas passadas guerras, d'ellas souber

tirar os claros ensinamentos que offere-

ce

 

Por todos os motivos, portanto, quer pelo

lado de terra, quer pelo lado do mar, o

Campo Entrincheirado de Lisboa está na-

turalmente destinado a representar um pa-

pel importantissimo em caso de guerra.

Na ›resente con'unctnra,-estando os nos-

sos aliados na pena posse do dominio

dos mares, estamos certamente ao abrigo da

investida de uma poderosa esquadra alle-

mã. Mas ainda quando assim não succedes-

se não devia atemorisar-nos todo o poder

das esquadras gennanicas porque em tem-

algum foi empreza faci para qualquer

ifrça naval o bloqueio e principalmente o

forçamento de um porto (edificado. Não

precisamos recorrer ao exemplo de Porto-

Arthur porque muito mais recentemente a

tentativa de forçamento dos Dardanellos

los alliados nos dá sobeja razão ao que af-

irmamos.

0 simples bloqueio, com o fim de cortar

.por completo as communicações d'um porto

com o mar, offerece hoje .se-rios perigos com

a ntilisação das minas derivantes e sobretu-
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do com os aperfeiçoamentos introduzidos

nos submarinos.

Pode o leitor acceitar com difficuldade e

ironia a possibilidade de Lisboa resistir a

um bloqueio e bombardeamento levado a

effeito por uma forte esquadra inimiga, on-

de o seu vago conhecimento de coisas de

guerra lhe diz que ha fonnidaveis canhões

de 30 e tantos, espantosas couraças quasi

comparadas ás muralhas da Babylonia so-

bre as qnaes .sc-tc tríagas corriam a par. l'o-

dc mesmo o leitor não ignorar que o anna-

mento costeiro é quasi sempre inferior cn¡

efficacia e alcance aos canhões de bordo ', e

no entanto, pode o leitor acreditar, as bate-

rias de costa teem sempre incontcstaveis

condições de superioridade sobre os seus

adversarios.

Não nos pcrrnitte a índole d'este artigo

entrar em detalhes com que ossamos corro-

borar a nossa affirmação. otemos apenas

que deantc dos antiquados fortes dos Dar-

( anellos, das anacronicas peças de que dis-

punham os turcos, recuaram os melhores

conraçados, armados com os mais modernos

canhões.

Lembrcmos ainda summariamente que

vantagens não representa para a defeza o

facto de as baterias terem o seu campo de

tiro larga e minuciosamente estudado e a

faculda e de que dispõem de sonegarein ao

inimigo a sua exacta posição pelo emprego

de disfarces, a relativa semrança do seu

remuniciamento, a estabilidade das suas

lataformas de fogo em contraste com a mo-

ilidadc que tanto difficulta o tiro de bordo

e ainda a immunidade que a algumas offe-

rece 0 desenfiamento pela altitude a que

estão collocadas acima do nivel do mar.

Muitas vezes se disse, acerca dos fortes

dos Dardancllos, que tal ou tal bateria ti-

nha sido reduzida ao silencio, arrazada, an-

niquillada pelo bombardeamento dos for-

midaveis canhões de 382 “m da marinha in-

gleza. E quantas vezes os alliados não vi-

ram, com surprcza, recomeçar o fogo onde

elles julgavam que não teria ficado pedra

sobre pedra. Quaes outras Phenix, as bate-

rias que hoje de dia eram reduzidas ao si-

lencio, desmoronados os seus travezes e ca-

nhoneiros, eram durante a noite febrilmen-

te desatulhadas e ás vezes dentro de horas

postas em condições de fazer fogo. E d'ahi

o aforismo technico, já quasi consagrado

que diz que «calar uma bateria não é des-

truil-a». Quantas vezes succedeu nos Dar-

danellos que a intensidade e precisão do fo-

go dos navios obrigava a desgnarnecer as

peças e a recolher as guarnições aos paioes

sem que todavia uma unica das boccas de

fogo tivesse sido attingida ou pelo menos

seriamente molestada! A observação aerea

realisada pelos aeroplanos constatax'a mui-

tas vezes a destruição da obra, o atulhamen-

to das plataformas pelos escombros dos tra-

rezes e parapeitos, e no entanto sob esses

mesmos escombros as boccas de fogo, inta-

tas, esperavam apenas que mãos ligeiras e

decididas as dcsobstruissem, para recome-

çarem a sua ingrata faina de defeza. D'esta

forma alguns navios alliados foram surpre-

hendidos a curtas distancias pelo fogo de

baterias que já estavam dadas como des-

truidas.

E' de notar que a defeza dos Dardanellos

quasi nunca utilisou as poucas unidades

navaes de que dispunha. Mas a apparição

de submarinos n'aquellas paragens, denun-

ciada pelo afundamento quasr simultanco

dos couraçados inglech Triumph e Majes-

tic, produziu um effeito de tal ordem, que

os alliados, não desistindo logo da empreza,

mudaram todavia completamente os proces-

sos do ataque.

«Perante este episodio, diz um escriptor

militar, tem-se já pretendido concluir que,

se os trucos dispuzessem de submarinos, os

alliados não teriam atacado os Dardanellos.

O que pudemos concluir d'aqui?

Primeiro ue tudo renovar a affirmativa

acima feita de que o ataque a um porto for-

tificado é sempre uma empreza difficil pa-

ra uma esquadra, mormente hoje em dia

que tudo aconselha o largo emprego dos

campos de minas até muitos kilometres das

defezas mais avançadas c principalmente

quando o porto atacado dispõe de uma boa

csquadrilha de submersiveis de grande

raio de acção. Assim Lisboa quando um dia

tiver angmcntado o numero das suas boccas

dc fogo compridas de grande calibre, quan-

do puder dispôr de uma meia duzia dc bons

submersiveis que tornem temeridade para

os conraçados inimigos a sua approximação

da bahia de Cascaes, poderá considerar-se

em condições de sustentar um demorado

investimento.

A necessidade de uma esquadra de mano-

bra para collaborar em defeza do porto ten-

de a desappareccr desde ue se não tenha

em vista, como nós não po emos ter, de for-

ma alguma, obter a decisão do conflicto

n'uma rapida acção naval com a esquadra

inimiga. Vejamos o que faz a Allemanha

cuja marinha de guerra é ainda hoje a se-

gunda eSquadra do mundo: abriga-se á

sombra dos fortes do Mar do Norte esperan-

do que os seus snbmersivcís collo nem a es-

quadra ingleza em condições de l e não fa-

zer tanto mal.

A situacao militar

Para não deixar por desmentido o seu

proverbial «entêtemenb o allemão continua

como um possesso, arremessando contra

Verdun o melhor das suas furias.

O que levou o estado maior germanico a

tentar romper a linha franceza por este an-

tigo e robusto pilar da muralha d'oeste, é

qualquer coisa de mysterioso e profundo

que o velho alliado de Deus esconde com os

seus altos designios ao olhar ignorante dos

pobres mortaes.

Já por ahi se tem dito que se trata de

uma questão de prestígio dynastico visto

como sendo o kronprinz o commandante do

sector r ue abrange Verdun, os louros da vi-

ctoria l e lacilitariam a imposição da coroa

 

v
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Raciocinemos, leitor :

Se, como disse Napoleão, a força d'urn

exercito se avalia, do mesmo modo que a

quantidade de movimento cm mecanica,

multiplicando a massa pela velocidade,-

hemos de concordar em que os allemãcs sc

enfraquecem de momento para momento

por isso que nas operações de Verdun a

massa gasta-se constantemente e constante-

mente diminue a velocidade do ataque.

Acontece, pois, que, fóra da guerra de mo-

vimentos ,e este e o caso na tactica de cerco

a plícada contra Verdnn,-o problema da

ofensiva prussiana reduz-seapoderclladis-

pôr e manter uma massa d'homens constan-

te c suj/icicntc, a fim de compensar a len-

tidão dos deslocamentos com a quantidade,

quasi indefinida, dos elementos em jogo.

D'est'arte, a menos que a Allemanha pos-

sua reservas inexgotaveis, o roblema da

sua offensiva parece insoluve apezar dos

recursos materiaes com que ella snbstitue a

falta de recursos humanos.

Este raciocinio d'ordem dynamica leva-

nos a concluir, deductivamente, que n'um

dia mais on menos longínquo veremos as

forças dos nossos adversarios descerem a

um nivel tal ue se encontrarão na impossi-

bilidade absciluta de manter a integridade

das suas linhas.
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imperial quando um dia houvesse de succe-

der ao seu augusto Pac.

Na verdade esta actividade dos allemães

n'uni ponto da linha que dista mais de 2oo

kilometros de Paris contrasta singularmen-

te com a sua inercia no saliente de Noyon,

apontado a Paris como um gladio de mor-

te.

Melhor, porém, que a questão do interes-

se dynastico, nos explica a attitude dos al-

lemãcs o exame dos terrenos à retaguarda

de Verdun onde a densidade das vias de

communicação e a falta de condições natu-

raes de (lefeza serviam á maravilha para

uma marcha vietoriosa sobre Paris. Todavia

ninguem pode ainda assegurar a que ponto

da linha de batalha se destinam os ultimos

e numerosos reforços recebidos pelos cabe

çudos teutões. Nas restantes frentes a situa-

ção mantem-se com rigor.

A parte interessante da grande guerra

descn rola-se n'este momento para as bandas

do Mar Negro que os russos vão bordejando

victoriosamcnte talvez para investirem com

Constantinopla por via Scutari, uma vez

obtida a certeza da inação dos persas e tra-

balhando na Armenia com o favor das -

bres victimas da tirannia ottomana pel::

quaes foram recebidos como uns libertado-

res enviados do ceu.

Uma outra noticia de sensação da ultima

semana foi sem duvida o decretamento do

serviço militar obrigatorio em Inglaterra.

E' preciso conhecer a historia e o

temperamento britannico para bem avaliar

o que essa medida representa de importan-

te.

O velho e impertinente Clemenceau ca-

lára por um momento as suas insistentes

.reprochesiv ao governo inglez de que elle

de resto não ignora a ardua misão e o gi-

gantesco esforço dispendido para a cum-

pnr.

Ao mesmo tempo que em presença da no-

va medida do governo de mr. Asquith, nós

podemos confirmar a nossa esperança na vi-

ctoria dos alliados, devemos tambem consi-

(lerar no que os inglezes mostram pensar

sobre a duração da guerra.

8 de maio 1916.

M. AMARAL

Tenente de Artilharia

  

lmmnn
Reina uma grande emoção no mundo da

cartomancia. Os homens voltam : os reis e

os valetes reapparecem no jogo, d'onde ti-

nham fugido em agosto de 1914. E' um

grande signal, este. Signal de quê? não sa-

bemos; mas creiam V. Ex.“ que é muito

grave...-«Ha vinte e dois mezes, escreve-

nos um adoravel cartomantc de Paris, ha

vinte e dois mczes que, para saciar a doloro-

sa curiosidade das mulheres france7as, nós

baralhamos as cartas. E sabe? Não appare-

ciam homens, nem louros, nem morenas,

nem castanhos... Ora succede que os ho-

mens voltam agora a apparecer. Imagine a

nossa alegria c a alegria das nossas clien-

tes-..n E' a desmobihsação proxima ue

MK“" Suze descobre n'esta volta dos ciro-

incns P

Mas ha outros signaes ; por exemplo :-0

sino da pequena aldeia bretã de Concarneau

tangeu festivamentc sem que ninguem lhe

tocasse. Deu quarenta e cinco badaladas.

Que quer isto dizer? Quer dizer, explica a

tradição bretã, que a guerra não durará

mais de quarenta e cinco dias. Porquê? Por-

que vinte e um dias antes (ue findasse a

guerra da Criineia, o sino e Concarneau

cantou vinte e uma vezes; e deu trinta e

tres badaladas, trinta e tres dias antes da

paz de 1871.
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› A situação de Moçambique

POR

LOURENÇO CAYOLLA

-==_q

l guerra travada no principio

' d'este seculo entre a Inglater-

ra e algumas das suas colo-

nias mais importantes da

Africa do Sul, veiu collocar

as podaosas emprezas explo-

F doras das minas de ouro do

Rand n'uma situação afflictiva. Era urgen-

te accudír a essa situação, sob pena de se

chegar rapidamente a uma ruina'completa.

Logo que se romperam as hostilidadesde-

zenas de milhares de indígenas havtam

abandonado o trabalho das minas_ para re-

gressarem ás regiões d'onde havram emi-

grado. O prolongMento das operaçoes ag-

gravára consideravelmente o déj-¡ctt- dos

trabalhadores, chegando-se a ponto d'essa

industria, que é ha muitos annos o nervo

mais forte da economia do Transwaal, se ter

paralysado quasi completamente. Assi na-

da a paz era necessario curarem-se as err-

das que a guerra tinha produudo, readqui-

rir o tempo perdido, intensrfrcar-se Vigoro

samente o trabalho, de forma que as empre-

zas mineiras podessem corresponder ás ex¡-

encias do mercado, acrescidas pelo periodo

e ínactivídade forçada e pelo desenvolvi-

mento progressivo das re ações commer-

ciaes. Os indígenas do Transwaal e do Oran-

ge, dizímadas em grande parte_pela lucta

que se travára, eram ínsuffimentissrmos a-

ra o desenvolvimento que a laboração as

minas devia tomar. Tol'nava-se necessario

ir buscal-os aos terrítorios visinhos sob pe-

na de se inutilisar quasi por completo uma

riqueza tão laboriosamente_ adquirida. A

nossa província de Moçambique, sobretudo

pelos seus districtos do sul, achava-se nas

condições mais favoraveis para poder pres-

tar tão assignalado serviço aos mineiros do

Rand. Corno já dissemos a corrente da enn-

gração para as minas estabelecem-se corn

bastante intensidade desde os tempos do

Commissariado Regio de Mousínho de A1-

buquerque. Não sería difficil fortalecel-a

agora mais, desde que se dessem facilidades

e auxílios aos agentes d'essa emigração.

Tratava-se assim d'nma questão de vida ou

de morte para a economia do Transwaal e

as circurostancias tinham-nos tornado arbi-

tros dos progressos ou da ruína d'esse ri-

quíssimo estado. Por isso elle se interessava

tanto pelas negociações d'um accordo diplo-

matíco que lhe assegurasse o seu_fntnro.

N'esse momento parece-nos que nao seria

difficil conseguimos a assignatura d'um

tratado definitivo, que salvaguardasse por

completo os nossos interesses e os nossos

legítimos direitos e nos libertasse de vez da

guerra sem quartel que o Natal prmcrpal-

mente nos movia, para inutilisar benefi-

cios que devíamos colher da pnvdegíada

situação geographica do porto de Lourenço

Marques. As condições em que nos encon-

travamos podiam mudar, como na verdade

succedeu, d'uin momento para o outro e era

um acto de previdencia não as deixarmos

escapar, sem que d'ellas tírassemos todoo

proveito. Foi ísto que infelizmente nao vm

o governo de então e deslumbrado pelas

vantagens, mais apparcntes do que reaes,

que nos foram offerecidas, _concordou em

acceitar ,um accordo provisorio, revogavel a

todo o momento, collocando d 'esse modo a

outra parte contractante em situação de nos

dispensar os serviços, e simultaneamente de

nos negar as compensações concedidas, lo-

go que o podesse fazer.

D'outros defeitos enfermou ainda o ins-

trumento diplomatíco assignado em IS de

dezembro de_xgox. Comprehendia-se que se

abrissem livremente as portas_ para a emi-

gração para o Rand aos indígenas de Lou-

renço Marques, Gaza e Inhambane, já habi-

tnados aos trabalhos das minas e habitan-

tes de territorios onde as explorações agri-

colas se conservavam pouco mais do que

embriouarias. Mas o mesmo não succedia

nos- outros districtos da província e o fo-

mentar ali o exodo dos seus naturaes mais

validos e robustos para pontos tão distantes

e com regresso tão contingente equivalia

a sacrificar os progressos da riqueza agrico-

la, que tanto pode prosperar n'esses distri-

ctos, desde que a ella se consagrem capitães

snfficientes e não faltem braços para traba-

lhar. Foi um erro capital que começamos a

pagar desde logo e ainda hoje estamos pa-

gando, com grande prejuizo para o desen-

volvimento da riqueza de toda a colonia.

_ Na questão da repatriação obrigatorio

tambem não insistímos com ao devida ener-

gia, apezar-de já então tudo nos dizer que

ellarera d'urna importancia capital. Com-

prehendia-se que Mousinho d'Albuquerque

não tivesse' imposto a repatriação no seu_re-

gulameutosporque quando este foi publica-

do raros eram ainda. os ,indígenas da nossa

província que não volta 'am rapidamente

para as suas terras, logo que terminavam

os contractos a que se tinham obrigado.

Mas d'então para cá haviam-se accentuado

os inconvenientes d'essa omissão e tinha-

mos por isso o dever de não consentír que

ella se rcpetisse. 0 nosso negociador não

deixou de a propôr, mas cedeu perante a al-

legação do Transwaal de que as suas leis

não permittiam obrigar qualquer indígena

a sahír d'alí contra vontade e de que seme-

lhante disposição seria mal vista na Ingla-

terra, porque ella reduziria os indígenas a

uma especre de escravos.

Erainpretextos sem fundamento desmen-

tidos até pelos factos, pelo que pouco antes

ainda se fizera aos ,coolies no Natal e aos

chinezes no proprio Trauswaal, e pelo que

depois succedeu na campanha que elemen-

tos inglezcs tão injustamente moverarn rá

nossa eolonisação de S. Thomé, até ao pon-

to de nos obrigarem-a tornar absolutamen-

te cffectíva e insophismavel a repatriação

dos trabalhadores da província de Angola,

chegando ao cumulo de nos apontarem pe-

rante o mundo como os ultimos represen-

tantes dos esclavagistas e tudo isto apenas

com o pretexto dos seus sentimentos huma-

nítarios e sem que se podessem escudar no

mais remoto direito de se intrometterem na

administração d'uma colonia nossa, exclu-

sivamente nossa. '

Os defensores do modus 'vi'vendi pretende'

ram justificar os defeitos de que elle pade-

cia pondo em destaque os lucros e garantias

que elle nos assegurava. A sua execução de-

via tornar muito mais product¡ 'a a cobran-

ça do imposto de palhota, que tanto urgia

angrneutar para se conseguir o equilibrio

financeiro da província. N'essa parte elles

não se enganaram e tanto que o rendimen-

to d'esse imposto, que havra ido baixando

successivamente até produzir nos annos que

precederam a assíguatura d'aquelle diplo-

ma menos de 300 contos, já em 1906-1907

rendeu S43 conto:: e nos ultimos annos tem-

se approximado da cifra de 1.500 contos.

Por outro lado libertavamo-nos da guerra

de tarifas em que se empenhavarn contra a

linha de Lourenço Marques a Ressano Gar-

cia todas as emprezas ferro-viarías da Afri-

ca do Sul. Era essa linha a mais curta de

quantas lígavam o coração do Transwaal

com o mar. Tinha o seu terminus n'esse

porto de mar admiravel de largueza, consti-

tuido por uma bahia formosissima, em que

se poderiam abrigar todas as esquadras do

mundo, offerecendo por isso as maiores fa-

cilidades á navegação. Tudo se conjugasz

para que ella fosse a sahida natural do im-

portante commercío d'aquelle territorio,

que de dia para dia progride com maior iu-

tensidadc. Mas nem por isso as linhas ri-

vaes affrouxaram na sua concorrencia. A

desproporção das distancías procuravam

vencel-a com reducções inverosimeis nos

transportes. A inferioridade dos portos com

despezas colossacs, que realisavam artifi-

cialmente o que a natureza se negára a fa-

zer. 0 proprio Transwaal se assocíava aos

que nos combatíam, porque os interesses

que a linha de Resano García a Johannes-

burçr podia auferir com maior intensidade

de trafego eram muito inferiores aos que re-

sultariam para o connnercio pela reducção

necessaria ras tarifas.

' Convinha-uos por isso realmente chegar

a um accordo, que determinasse uma situa-

ção cstavel e nos livrasse das contíngencías

d'uma rivalidade que não r'ecuava ante os

maiores sacrifícios na aneía de. nos conse-

guir vencer. Pelo modus vivenda' parecia

que couseguiríamos' esse desíderat-um, visto

o seu artigo IV estabelecer que as tarifas

do caminho de ferro de Lourenço Marques

e as de todas as outras linhas que termina-

vam no Transwaal couservariam as mes-

mas relações que entre elas existiam antes

da guerra e o artigo XI deetrmínar que as

mercadorias expedidas em transito de Lou-

renço Marques ao entrarem no Transwaal

teriam um tratamento egual c não pagariam

direitos mais elevados do que as mesmas

especies' de incr -adorias expedidas em tran-

sito de Durban, East London, l'ort Eliza-

beth e Capetcm'n.

Mas essas vantagens começaram a Ser

pouco depois restringidas e quasi elimina-

das por completo por interpretações casuis- o

ticas e deliberações arbitrarias, a que nos

jomos successi 'amente sujeitando, sempre

soh a ameaça da denuncia do accordo esta-

belecido, 0 que não se daria se elle não ti-

vesse um caracter precario e transitorio, e

desde. log compensadas pelo sacrifício que

tivemos 'te fazer com as despezas avulta-

dissimas realisadas para que. o caminho de

ferro podesse corresponder ás responsabili-

dades da sua exploração e para que o porto

dc Lourenço Marques fosse dotado com to-

dos os melhoramentos e condições d'un¡

grande porto commercial.

Com a assignatura do diploma a que nos

referimos parecia termos posto um termo

á guerra que nos era movida. Mas na rea-

lidade o que obtivemos foi apenas uma tre-

gua. E tanto que, menos de dois annos'(le-'

is, em 1903, o Alto Commissario do Ca-

o, Lord Selbome conseguia, na conferen-

cia de Bloemfontein que se reduzisscm

realmente as tarifas, alterando-se para isso

a classificação das tarifas e passando-se

muitas mercadorias das classes mais altas

para categorias mais baixas. Modificava-se

assim em detrimento nosso a relação das

tarifas das diversas linhas, relação que fôra

declarada ínalteravel. Protestámos contra

Semelhante resolução, mas a resposta que

obtivemos foi a de que nos restava o direito

(le-denunciar o modus ninendi. Isto porém

aina não satisfazia o Natal e devido aos

seus esforços e exigencias e ao constante

receio de perdermos d'umr ol e as vanta-

gens que julgavamos ter o ti o, àssigná-

mo's o annexo de 15 dc junho de ¡go/1, que

ínutilisou por completo todos os beneficios

do primitivo accordo.

Este confirmára o direito, que já havia-

mos conquistado ao assígnarmos o tratado

de 1877 com o Estado Independente do

Transvaal, de terem entrada livre nas fron-

teiras d'esse Estado os productos dos nos-

sos territorios da Africa Oriental. A' som-

bra d'esse direito deriamos fazer prospe-

rar as industrias ja existentes n'essa nossa

colonia e CTCHI'TTIOS ali muitas outras, por-

que contariam com um mercado garantido.

Nos admiraveis relatorios em que o sr.

conselheiro Freire d'Andrade fez a historia

de toda a sua administração como governa-

dor, por um periodo bastante largo, da

porvincia de Moçambique, relatorio-2 que

fornecem todos bs elementos aos ue quize-

rem fazer um profundo estudo (as condi~

ções 'economicas d'essa província, o illus-

tre colonial accentua estes mesmos factos

e conta que pouco depois da asignatura do

modus ninendi fundava-se na Matolla uma

fabrica de moagens para moer o milho da

região e exportar a farinha.

Essa fabrica pensava em alargar conside-

ravelmente a cultura d'aquelle cereal e n'es-

se sentido ›edira uma concessão. O fa-

brico do allcool crescera tambem em pro-

porções consideraveís e projecta 'a-se crea-

rcm-se fabricas de olcos e de refinação de

assucar, aproveitando-se para isso o assu-

car das Mauricias, visto a província não o

produzir ainda em quantidade sufficíentc.

Pois pelo annexo de 1904 vimo-uos força-
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MUSICA'
CARTAS

A UM

COMPOSITOR CELEBRE

POR

RUY COELHO

'ESTRE : Os dois recítaes de pia

no que a minha compatriota

Maria Antonieta Ansseuac,

(leu aqui em Lisboa no thea-

I tro de D. María, constituíram

* I para* miin o maior aconteci-

| mento artistico de toda a tem-

¡ porada musical.

Assombron-me aquclla mulher! Já lia

muitos annos que não dava tantas palmas.

E se não precisasse tambem das minhas

mãos para tocar piano, tel-as-hia partido

n'aquellas duas noites inemoraveis. Já vê

quanto gostei da extraordinaria artista.

.Sobretudo nas paginas dos francezes mo-

dernos e' que ella é completissima.

Fauré, Ravel, cornprchendc-os ella como

se fosse a propria creadora d'essas bellíssí-

mas obras._'l“ocou a Sonata em si menor

de Chopin, e Bach-Liszt

Uma maravilha!

Entretanto o theatro tanto d'uma como

d'outra vez estava ás moscas. Dir-se-hía que

o publico ouve com frequencia artistas d'es-

ta natureza, ou que qualquer dos concertos

que se fazem aos domingos com as orches-

tras syíuphonicas, podem porventura des-

pertar o interesse puramente musical, que

desperta nos espiritos esclarecidos a arte

do B'Iaria Aussenac! Este publico nuncn

m'cnganon! Não é de musica que elle gos-

ta'. E' d'orchestra! Esta foi a prova!

.'-\hi em França ha formas mais positivas

de admirar os artistas. Os Grandes todos

os admiram. Os pequenos, desconhecidos,

lá teem tambem os Seus admiradores.

Flu sei d'um pobre desenhista que mora-

va niuma agua-furtada, e que quando não

tin'm cinco réis de seu, recebeu a visita de

uma creadita do predio que lhe começou a

fornece" ás escondidas do patrão, o almoço

c o jantar. '

(l rapaz ia vivendo, e poucos tempos de-

pois recebia seis almoços e seis jantares que

vendia para comprar lapis e tintas. Eram

as creadas todas do predioque resolveram

salvar aquelle talento. › v

E' por isto que ou acho que MF“” -Ausse-
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tras. Porque seria i...

A IDEIA NACIONAL

dos a concordar em que os productos das'

industrias de Moçambique do Transvaal só

seriam admittidos livres de direitos na ou-

tar colonia quando os elementos ou princí-

paes partes constituintes de taes productos

ossení originarios da colonia exportadora.

Acer-demos assim a um mal irreparavcl,

tanto mais que um anno antes o Transvaal

e a Rhodesia haviam entrado na liga adua-

neira da Africa do Sul e n'essa liga esta-

belecia-se que seriam livres, dentro de to-

dos os seus territorios, todos os animaes

creados e artigos cultivados, produzidos, ou

manufactumdos n'esses mesmos territorios.

D'este modo o direito que perdemos passou

a ser usufruido pelo Cabo e pelo Natal. '0

movimento industrial que se desenhava em

Moçambique paralysou-se completamente

e foi no Natal quç se passaram a fundar fa-

bricas para o abasteaníento do Transvaal.

Em 19115 e um as conferencias ferro-viarias

continuaram a aggravar os nossos direitos.

Na primeira resolveu-se a reducção na rc-

fercncia que o modus viwndi nos conce era

para as tarifas iutermcdias, materias bru-

tas e productos importados; na segunda

:recordou-sc cm que essas preferencias se-

riam proporcionaes aos fretes e não absolu-

tas, o que restringiu consideravelmente as

concessões que, cm troca do que nós havia- A

mos dado, nos tinham sido feitas. Nada

d'ísto se fazia sem que nós fizessemos ou-

vir justas reclamações c fundamentados

protestos. Mas o erro estava na origem e

por isso quando não se encontravam argu-

mentos para nos responder, dizia-se-nos

que nos restava o recurso da denuncia do

modus overall', mas que, n'essa hypothe-

se, teriamos de arrostar com uma guerra de

tarifas mais violenta ainda do que a que já

havíamos soffrido.

Foi n'estas condições de tanta inferiori-

dade para nós que'sc iniciaram as negocia-

ções do conveuio de mas. Esc tratado tem

tido uma influencia mais intensa nos desti-

nos da província dc Moçambique do que o

accordo de igor.

As círcnmstaucias haviam-se modificado

radicalmente. A economia do Transwaal li-

bertam-se em grande parte da dependen-

cia em que estivera da acção do governo

d'aquella nossa eolonia. Precisamos apre-'

ciar o que foi esse tratado, as consequencias

que d*ellc. advir-ram, a situação que creou a

toda a província, para podermos deduzir as

conclusões a que desejamos chegar. D'essa

tarefa nos desobrigaremos no proximo ar-

tigo.

Loi'RENço Cn'an
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nac faz mal em tentar glorias artísticas no

nosso paiz. Antes em l'arís n'um sexto an-

dar d'um boufe'vard.

Lá, salvam artistas as creadas de servir,

aqui o respeitavel publico salva mediocri-

dades.

 

Lisboa acabou de receber a visita da or-

chcstra Syinphoni *a do Porto, que rcalisou

dois concertos no theatro de S. Carlos, nas

noites de 4 e 5 do corrente. Lisboa não foi

ouvir a orchestra do l'orto, d'essa terra que

llíl ainda sómente um nuno, ali recebeu com

u mais bella galhardia as suas (luas orcbcs-

mysterios. Lisboa é

:1 terra dos invsterios. Entretanto, preciso é

que. se diga que essa orchcstra dcvc ser ou-

vida, justamente porque, a meu vêr, ella é

uma orchcstra. Não brinco. Crciain que e

muito difficil saber -rcafisar a orehestra.Em

geral o que se observa é, m:'hrcS-mm-mr-

das, cordas-cmn-»mtacs, t'ordas-»mlacs-ma-

(feiras, madcíras-mMacs-cordas ; orehestra

não cdinainica dc timbres, mas, fusão de

timbres. Orchestra, não é: separação de

uaipes, mas, fusão de uaípes.

A afinação obtem-se pensa-ndo cm reali-

sal-a.

O estylo ('- uiais obra do director. Segundo

o grau de cultura musical do chefe d 'orches-

tra, a sua maneira artística, assim executa

a orehestra. E cu sei una] é o estado mental

do sr. Raymundo de Macedo. E' um musico,

e um optimo pianista, o que prova qnasi

tudo. Bem sei (|llt' houve optimus chefes de

orchestra que não tocavam piano, mas esses

são sempre os homens (lc genio, Berlíoz,

etc.; fóra d'ísso um. chefe d'orcbestra de

carreira ó na maior part(- das vezes um pia-

nista rasoavel.

Nickisch, (- pianista valente. li Liszt?

Era Liszt, o proprio geuio do piano. Na

verdade uma coisa é ler partituras, asso-

biaudo, e outra ouvil-as, ouvindo-as n'um

instrumento completo, como o piano. E

aqui está a razão porque Raymundo de Ma-

cedo nos fez ouvir a Syuiphonía de Franck,

e a 4.“ dc Schumann, com toda a verdade

expressiva e não calííu na banalidade pires

dos contrastes exagcrados dos fortissimos e

pianissimos, o que a muitos podtn'ia parecer

falta de colorido, e nos deu uns Mestres

Cantores, não em ordinario-marche-ameta-

lado, mas, pesados, bem gcrnianicos, dog-

muticos, maêstosos, e um Liszt romantico,

a cantar, a cantar. Bravo. D'aqui agradeço

a bella lição. '

Ruv COELHO.
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CHRONICA

POR

DOM JOSE PAULO DA CAMARA

THEATRO 1'). MARIA-Octavio ,

de Victoriano Braga

   

Octavio é um artista requintado e subtil,

um estheta que vive na religiosa venera-

ção da belleza espiritual, sedento de perfei-

ção, procurando o Ideal, esquecendo ou do-

minando toda e qualquer exigeucia dos

seus nervos qire pudesse manchar a pureza

do seu sonho.

Octavio é, pois, um maduro, um caso pa-

thologico, producto morbido do seculo da

neurasthenia, dos uaffinés» e do futuris-

mo.

Considerando a mulhcr como uma obra

d'arte, que se deve admirar com os olhos da

alma e com os nervos da imaginação, Octa-

1'1'0, no emtanto, para satisfazer os desejos

de sua mãe que não deseja ver extina'uir-se

a familia, casa-se. E aqui é que o cuTtor do

Bello vê o bom e o bonito!

A mulher do seculo xx, como a mulher

do seculo n, como a mulher do seculo LXXIV

é, foi e será, tal e qual como os officios das

repartições e as magicas da Trindade, ro-

tineira, conservadora, banalissima. A sol-

teira quer casar, a viuva recorda saudosa o

casamento, a mulher cue casa... quer ser

casada. Quem nunca oi Octavio que me

atire a primeira pedra... se me não achar

razão.

Debalde o estheta depõe aos pés de sua

esposa toda a sua veneração. Em vão lhe

pede a immobilidade das estatuas, para que

na sua belleza ideal elle encontre a ins-

piração magnifica das suas mais brilhantes

composições. Baldadamente lhe explica que

só na sua pureza vírginal reside toda a

graça e toda a ele ancia que podem commo-

ver a sensibilida e de um espirito moder-

no.

ACTO PRIMEIRO

A scena representa o luxuoso boudoi-r da.

pcrjida Gabriella. E' noite tcmpestuosa.

SCENA 1

Confiante Arthur. Creada distrahida

Com-*mma ARTHUR. (Fallando para os

bastidores)-Avia-te Gabriella. De contra-

rio não chegamos ao primeiro acto.

CREADA msrmmm (Entrando com uma

carla). Minha senhora, está aqui uma car-

ta... Ah!

CONFIANTE ARTHUR-Que é, creada dis-

trahida? _

CREADA DISTRAHIDA--Ail Imaginei que

era a senhora... (Pc-rturbada) Não é nada,

senhor, não ('- nada. (Procura esconder a car_

la .

boas¡ EX-CONFYANTE ARTHUR-Creada dis-

trahida, dá-me essa carta. Não dás?.., Sus-

peitas horríveis me assaltam a mente... In-

vade-me a colera... Avanço para ti, crcada

distrahida, e violentamente arranco-te a car-

ta das mãos. Rasgo febrilmente o sobrescri-

to e com a vista perturbada leio as... Ceus !

âue leio!... (Cao cstatclado no chão) Ai !...

SCENA Ir

Os mesmos e a pedida Gabriella

Psnrrm GABRIELm-Assustada com a bu-

Clara não percebe patavina.

portain a elegancia, a graça, a belleza, a

arte, quando a noite está linda e os perfu-

mes do luar brincam nas folhas, beijam as

plantas, sobem na aragem, entram pelo sa-

Que lhe im-

lão e lhe sacódem os nervos? Para que fal-

lar-lhe em estatnas, se ella as odeia? Para

quê tentar convencel-a com re( uintes de

raciocinio, se ella está doida de ebre e de

anciedade ?

E em vão ella supplica, pede, implora,

exige, impõe, agora cnfurecendo-se, logo

soluçando, attrahindo para o si o seu Octa-

vio, repellindo a sua frieza, aquecendo-se

com o seu olhar, gritando-lhe mil coisas

que todas se podem resumir n'uma só :

-Octaviof Octavio! São onze horas!

E elle, entre a fascinação de um cor-

po que a sua imaginação espiritualisa e a

inspiração de inn trecho musrcal para que

busca um fim, pretende convencêl-a com

geladas falas que se resumem n'isto:

Não, Clara, n'uma mulher não sc toca

nem com uma flôrl

No terceiro acto, Clara está para ser mãe,

mas, bem entendido, não é Octavio que es-

tá para ser pac. Este, tuberculoso no ultimo

grau, ignora tudo e, 'ulgando ter conven-

cido Clara das suas i eias, vive, ou antes,

morre feliz uo seu engano.

Porém, como o diabo as arma e onde ellas

se fazem é que ellas se pagam, a mãe de

Octavio, conseguindo arrancar a Clara a

confissão do seu estado e julgando dar a

Octavio uma excellente noticia, revela-lhe

a feliz nova, vibrando-lhe assim o golpe fa-

tal que ao mesmo tempo acaba com Octavio

e com a sua illnsão.

-\ ;1"(lak:i:¡ No nutre-Cho era a primeira e

mais forte razão do grande e justo successo

que obteve a interessantissiina peça de Vi-

ctoriano Braga, ara cu'o exito não pouco

concorreram tam em a irmeza e a elegan-

cia do dialogo, reveladora de um tempera-

mento de dramaturgo de quem muito ha a

esperar, a technica theatral rara n'um es-

treante e, principahneute, a forma delicada

e por vezes difficilima corno o auctor soube

evitar primorosamente os mil e um esco-

lhos que se lhe antolharam no desenrolar

do empolgante drama.

A PERF|DA

 

   
O grande defeito da peça é ser tão peque-

na, que mal dá tempo ao auctor de defender

ou atacar uma these, visto que, não tornan-

do sympathico o seu Octavio, tambem nos

não indica claramente nc a sua absolvi-

ção vá para a meiga e in eliz Clara.

No emtanto, pareceu-me possivel tirar

esta conclusão da obra: «quem casa com

Octavios, pode procurar Ricardos». Tanto

mais que a desditosa esposa tem a atte-

nuante de casar com o estheta para salvar

os paes da miseria e ter feito toda a tenção

de ser companheira modelar de um compa-

nheiro digno.

O facto de nos serem mostrados a traços

largos os caracteres dos personagens, ia va-

lendo ao auctor uma pequena semsaboria

no mcado do 2.o acto. Foi o caso que o pu-

blico, não conhecendo o sr. Victoriauo Bra-

ga nem tão pouco ainda o protagonista da

peça, e suppondo talvez que este fosse apre-

sentado como urna figura digna de admira-

ção, manifestou um curto nervosismo que

a magnifica scena entre Octavio e Clara

immediata e completamente dissipou, va-

lendo ao auctor uma grande e merecida

ovação no final do acto.

Em resumo: a peça agradou francamen-

tc, crescendo o interesse do ublico de acto

para acto, como exigem as oas regras. E

se, n'um dado momento, houve uma levís-

sima agitação, se mesmo tal nome se lhe

pode dar, na assistencia, não foi aborreci-

mento mas sim irritação, o que. maior va-

lor dá a uma obra que necesariameute teria

de enervar um pouco a burgucza hypocri-

sua.

Nas sccnas culminantes da peça desta-

cou-se Albertina d'Oliveira que, se no r.°

acto não agradou, soube ser nos outros dois

uma verdadeira artista, terna e ardente no

2.0 acto, commoventemente humana na af-

flicção com que pretende occultar o seu cs-

tado e com que por fim escuta a lamentavel

revelação da marqueza a Octavio. No final

do ultimo acto for perfeita!

Joaquim Costa, Maria Pia, ,ato Moniz,

Mello e Augusta Cordeira, bem nos seus

pequenos papeis, destacando-se esta ulti-

ma. Albuquerque, artista sempre correcto

e fino, deu uma feição sympathica a.o pa-

GABRIELLA

DRAMA REALISTA EM 2 ACTOS

POR

ANSELMO

lha entro rapidamente no meu luxuoso

boudoir... 0h! (Vendo o marido no chão)-

Que foi isto?... Cahistei'...

EX-CONFIANTE ARTHUR-Ai l... Ui!... Gri-

tos de dôr sabem-me do peito... Sim, perfi-

da Gabriella, cahi... cahi das nuvens ao sa-

ber... (A 'part-e) De novo a colera me invade.

(Alto avançando para a per/ida Gabriella)

Miseravel l... Não, não... Serenemos...

(/l'parte) Disfarço, para lhe arrancar um

dia de surprem o nome do amante, e de_

pois... brrr! mato ambos. (Alto) Não é ua-

da, perfida Gabriella, não é nada... Estava

trabalhando. De repente tropecei n'uma dif-

ficuldade e cahi n'um erro. (A 'parte) Dis-

farcei bem.

CAE o PANNO

:i:

ACTO SEGUNDO

.1 sccna representa o quarto do ex-con-

[fonte Arthur

Scam r

Pix-confiante Arthur, só, deitado n'um

.co/á, de braço r: perua ao peito, iiiettidos

(m apparcllios de gesso

EX-CONFIANTE ARTHUR - Andei quinze

dias como doido, e só ao decnno sexto é que

 

percebi que, u'aquella noite tremenda, ao

cahir das nuvens quando soube que a perfi-

da Gabriella me enganava, quebrára uma

perna na queda. Cahi então em mim e que-

brei o braço... Desde então não tornei a me-

xer-mc d'este sofá... Mas a perfida Gabriella

de nada desconfia... quuauto en aqui sof-

fro tormentos anonymos, isto ó, tormentos

sem nome, ella atavia-se para o baile das

Soisas... De meu peito opprcsso sahe um

rngido de furor... Brrr...

Scam n

O mesmo e a pt'rjida Gabriella

PERFIDA GABRIELLA (áparfe).-Venho mos-

trar a meu marido o meu vestido de tule

e de gaze. (.r'lllo). Já viste o meu novo ves-

tido de baile ?... Este tule... esta gaze. (Mi-

rando-sc ao espelho) Fica-me bem, não fica?

EX-CONFIANTE ARTHUR i sombrio). _

Hum!...

PERFIDA (';Aisalr.1.l,.i.-Que teus tu?

EX-CONFIANTE An'rnl'n.-(Voltando-sc de

subito para alla). Como se chama o teu

amante?

PERFIDA (iiHiRlELLA-Ah !... Soccorro!...

Soccorro!... Morro de morte horrivel cn-

volta nas chammas do meu vestido incen-

diado! (Morre cmno diz).

Ex-anrmNrr. ARTHURQ- (rangcnda os

dantas). Estupido!... Não me lembrei que

a tule. e a gare se incendeiain rapidamente

e peguei-lhe fogo com a minha pergunta á

pel de Ricardo, no qual demonstrou as

suas grandes aptidões de actor moderno.

De. proposito deixamos Luiz Pinto para o

fim. O seu papel, o principal, é difficilimo

e disse-nos um octam'o que elle não tinha

ido nada bem. Será isto um elogio ou uma

censura ?

Com cffeito, não nos pareceu feliz a sua

interpretação do papel de protagonista que,

além de tudo, vciu sempre mal vestido (o

que imperdoavel em Octavio), mormente

no 3." acto onde um meio pyjama da rua da

Palma collocava lamentavelmeute o delica-

do estheta entre as eathegorias de mapor

reformado e de apache.

Que nos perdoe o estimado artista a sin-

ceridade da nossa opinião. Muitas vezes o

temos applaudido 'á com justiça e com

justiça _o havemos t e applaudir ainda mui-

tas mais.

() scenario luxuoso, elegante e bonito,

principalmente o dos actos primeiro e ul-

timo.

A marcação da ¡'›c.ça, com licença de

quem_ a cnsaiou, não nos pareceu boa, antes

muito pelo contrario. Já não sc usa, fóra

das operettas, ir só ao fundo do palco olhar

para os dois lados, para ver se alguem_ nos

vê. E muito menos se usa dar a entender

que ninguem nos pode ver, estando pespe-

gados mesmo em frente de uma grande por-

ta aberta quatro parceiros de bridge.

Tambem para uma pessoa atravessar da

direita alta para a esquerda baixa, sem fa-

lar a ninguem, não se percebe a necessida-

de de descer á direita baixa e atravessar

la frente de todos, como faz Clara no u ti-

mo acto quando vae ver o marido. Só tendo

a mania de andar em angulo recto, excen-

tricidade incomprehensivel n'uma senhora

que, infelizmente para ella, é uma pessoa

equilibrada.

PEPE

No proximo numero nos rcferircmos ao

(Pac do Regimento», que obteve um grande

successo de gargalhada no Gymnasio, des-

empenhando os principaes pa eis com o

maior brilho Maria Mattos, Ce este Leitão

e o impagavel Cardoso.

queima~ropa l... Estupido!... (Tornado-se

com dôres). Meu Deus! que terríveis e des-

conhecidas dôres são estasi'... Horror!...

Trez vezes horror... E' o remorso a roer-me

a consciencia! (Desvairado) Ah! não...

não... Antes a morte l... Como posso eu ap-

parecer mais ua sociedade com a conscien-

cia toda roida?... Não... Antes a morte!...

Deito em colta um ancioso olhar, mas não

\'CJO com que matar-me... Procuro avida-

mente... Nada... Ah!... Agora por nada...

Uma ideia!... Estes pesados apparclhos de

gesso tolhem-me os movimentos c não me

deixarão voltar ao de cima... Adeus! ter-

ra... Adeus, mundo!... [Mergulho em. pro-

/undo scismar c morro afogado.)

CAE O I'ANNO

ANSELMO
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PAG. IO A IDEIA NACIONAL

PÃGINÃ DF¡ MULHER-

o sum E o PORTEIRO

NO PRIMEIRO ANDAR :

Na fôfa almofada da grande cama onde a

condessinha o deitou, o pequenito descan-

ça a cabeça onde murcham tristes os seus

lindos Coracoes. A febre põe-lhe rosetas na

pallidez das faces. Cahido de sobre a col-

cha, jaz abandonado no tapete um. palhaço

de mil cores. A luz coada pelas pesnanas

é suave e triste. Uma chuva miudinha, des-

de manhã, bate nos vidros. _

Pé ante pé, a condessa @proxima-se da

cama, com um copo de leite. Passa a mão

leve-mente pelos cabellos do filho. E elle,

muito aconchegado, abre mis grandes

olhos negros c sorri:

O FlLHO-Mãesinha!

CONDESSA (baixo, curvando-se até elle e

aja ando-lhe a testa)_Estás melhor, não

es s? Vaes tomar o leite?

O-FILno-O' mãe, eu já estou bom, não

me dês nada!

Connssss-Só uma gotta. Para me fazer

a vontade!

O FILHO-Não! Não posso.

Counnsss-Mas experimenta. Senão, a

mãesinha chora!

(Senta-sc na borda do leito e põe a mão _

nos olhos).

0 FILHO (assustado)-Não, não chore, eu

vou ver se posso. (Erguo-se um pouco,

apressado) Eu tomo, mãesmha, não chore.

(E estende os labios para o copo, emquauto

levanta os olhos em busca de um somso

que o tranquillise. Mas logo sc deixa, tom-

bar sobre a almofada). Não quero! Não pos-

so!

NA AGUA FURTADA :

O FILHO-Pac, tenho fome.

(O operario, cotovellos na meza, mão.; na

cara, olha fixo um ponto vago, lá longe, no

largo horizonte que a janella aberta deixa

avistar).

O FILHO-Tenho fome, pae.

O OPERARIO-Eu já vou, meu filho, espe-

ra um pouco.

O FILHO-_Tenho fome.

Orgasmo-Vê se dormes um pouco. Bu

já vou! Depois vamos passear os dors, co-

mo no outro dia, queres?

O FILHO (interessado)-E vamos outra

vez ao grande jardim? .

OPERARIO-E ao lago, e ver os peixes, e

tudo. Vaes ver!

(Um silencio).

O FILHO-Pac, tenho fome.

OPERAniO-Eu 'á vou, meu filho. Vê se

dormes um bocca inho. Eu vou arranjar!

NO SEGUNDO ANDAR:

O sabio, 'velho e alcarhinado, trabalha,

trabalha constantemente em busca do se-

gredo mysterioso. Amontoam-se sobre a

mcza os tratados, as philosophías, as ulti-

mas novidades, os 'velhos aljarrabios. Por

toda a parte se agglomeram retortas e recí-

pientes, sacs e acidos, apparelhos delicados,

host-os de todos os tamanhos. 0 Sabia bus-

ca a Verdade).

O santo-Não acho... não acho...

(Entra a Condessa).

CONDESSA-O' sabio, tu que tudo sabes

e tudo conheces, vale-me em minha afflic-

ção! O meu filho morre. Não come, não ri,

não falla. Sacrifico a minha fortuna, a mí-

pha felicidade, a minha vida pela vida d'cl-

e.

O SABIo-Os desígnios de Deus são im-

persm'utaveis. Tem esperança, ó Mãe, e

quando ella te não sirva já, busca n'Elle re-

signação.

(A Condessa sae, desolada).

O sum-_Não acho... não acho...

(Entra o operario).

OPERARIO-O' sabio, tu que és grande co-

mo um Deus, que descobres os segredos e

que procuras o bem, enche-te de piedade

pelo meu filho que a fome mata. Dize-me

se hei-de roubar ou se hei-de matar para

salval-o.

O susto-Calma, homem, calma! Deus

te dê paciencia, que não ha mal que se não

acabe.

(O operario -vae abatido).

O &Amo-Não acho... não acho... -

(E procura, procura, procura, nos livros,

nas experiencias, no cerebro).

NO CUBICULO DO PORTEIRO :

A CONDESSA-Um medico, pelo amor de

Deus! Muitos medicos! O meu filho mor-

re! Está pallido como a cera, não come, fal-

ta-Ihe o ar.

O OPERARlO-Pão para o meu filho! Mi-

zericordia'para mim! O meu pequeno vac-

'soma Não tenho que lhe dar e o proprio

ar que lhe entra pela janella _alta lhe vac

augmentar a fome. Maldita seja a sorte!

A CONDESSA-Quem se compadece de

mim!

O OPERARIO-Quem me ha-de valer?

O PORTEIRO (homem simples e bond-

Eu sou um ignorante... Nada sei... nada

posso... mas...

A CONDESSA-Dize...

O OPERARIO-Depressa!

O PORTEIRO--Se ao filho da senhora lhc

falta o ar e não come, porque o não leva

lá para cima, para a janella alta por onde

entra o ar que até abre o appetite. E tu,

meu amigo, porque não trazes o teu até cá

abaixo a comer o pão que o outro não

quer! ?

A CONDESSA _Tu és bom e salvaste o

meu filho. .

O OPERARm-Dcvo-te a vida da minha v1-

da!

PORTEiRO-Deus vos valha c a quantos

complicam este mundo!

NO SEGUNDO ANDAR:

0 SABIO (soterrado sob o Progresso, sob a

Cioilisação, sob as Ideias, sob as Theorias)

_Não acho... não acho...

PEPE

ARTE FEMlNlNA

O modelo que hoje a resentamos consiste

em um elegante biom o, pro rio para pôr

em frente do fogão de uma sa ou escripto-

rio. Devemos tanto quanto possivel harmo-

nisar o mobiliario, e é necessario que o

écran não destôe do resto. Parece-mc, pois,
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Fornecemos 0 d( huxc a quam, o desejar m.:-

dianlr: a importancia de 150 réis que

c .
deu acompanhar o Pedrdo

que a melhor côr é o verde ímperio, para

servir de materia prima na confecção d'estc,

em seda moire com umas hastes de amo-

reira de silvas a atravessal-o. Escolheremos

para as folhas os verdes scccos, em que o

amarello e o avermelhado venham ôr uns

tous outonaes. Para a escolha da c r e fór-

ma de matizar as folhas deixamos ao gosto

das nossas leitoras a decisão.

Os troncos espinhosos c os pés das folhas

executar-se-hão em castanho avermelhada

escuro. Os fructos amadurecidos que appa-

recem na extremidade de uma das hastes,

são feitos em ponto de nó, em vermelhos

arrouxados. Depois do bordado feito qual-

quer estofador o colloca no biombo, que de-

vc scr o mais simples possivel.

MARIA LUIZA.

PLACE AUX DAMES

ANOITEOER

Atravez da ramagem dos pinheiros

Coava_se o luar. Anoitecia,

Mas, para as bandas do poente, o dia

Punha uns clarões suaves, derradeiros.

 

A sinuosa fita dos carteiros,

Com brancuras de prata se estendia.

O gado, mansamente, recolha,-

Descendo pela encosta dos outeiros.

Ao desmaiado azul do firmamento

Subia o fumo languido, alvacento,

Das pobres chaminés da velha aldeia...

Tangia brandameute o sino gasto,

E no lar campesmo, humilde e casto,

Juntava-se a familia para a ceia.

MARIA DE CARVALHO

(Do livro Sanelns, no prclo).

OONSULTORIO DO AMOR

RESPOSTA :

Sur. João Semana:

Olhe, senhor João, travtho em muitas

casas c tenho visto muito, tenho ouvido

muitas conversas e conhecido muita gente

fina, condes e marquezes, assim como gente

rica mais sonicuos, assim cano gente pn-

vz'v cá da minha classia, e olhe, sab». ›- que

le digo? A idadc do.amor é sempre, quer

sejam velhos, quer novos, em todas as clas-

sias e idades, logo que cá a gente sem sa-

ber porquê, sinto assim o coração a modos

que apertado, assim a modos que a querer

about como um passaro mettido n'uma gaio-

la, assustado a bater as azas, e a querer

aboar sem poder. E' mesmo uma coisa que

nem tem explicação o raio do amor, é co-

mo as sczõcs, cm sc mettendo no corpo de

uma alma christã primeiro que a gente se

veja livre (Pellas farta-se de padecer.

Travalho em casa d'um senhor conde, um

home á'idade, mais tão 'oc-1:1 conservado

que (z uma bullcza, quinté já tem mesmo

um neto casado, mais que inda é desespe-

rado para namorar, e as raparigas ostam

d'ellc, gostam sim senhor, qu'aqui lo são

cartas sobre cartas todas as manhãs, e chei-

rosas que é um regala, e o telephonio tra-

balha todo o dia, quinté a governanta do

senhor conde não dá mãos a medir para

responder ás senhoras, para saberem do se-

nhor conde c conversaram com elle. Vê vo-

cemecê? E' um home de idade, e se calhar

está na idade do amor!

Ha tambem um outro sujeito bem pare-

:ido, alto, incorpado, sempre antão muito

bem preparado, mais é assim já de barba

c cabello 'salho, tem antão uma casa que

é uma bu leza, cheia de tudo quanto é bom,

aquillo são chicaras de todas as cólidades,

e vidros tudo mesmo riquíssimo, e muitas

delicadezas por cima das mczas que são o

seu ai Jesus, mais elle é então o ai Jesus

das senhoras, e ao telephonio está sempre a

falar ara lá uma D. Julia que, r'os mo-

dos t'a teimosa, apaixonada por e le. Quan-

do lá vou trabalhar manda-me sempre le-

var flores do quintal d'elle, tratadas mesmo

pela sua cruzidade d'elle, lá ás senhoras do

seu conhecimento.

Travalho tambem em casas onde ha rapa-

zes novos, mais a não ser um ó outro que

lá tem o seu namoro, não vejo assim aquel-

la propinção pr'ó amor que vejo nos ho-

mes d'idade, por isso le digo, senhor João,

que estou cá n'uma fiuza que a idade do

amor é a dos homes d'idade. Agora elle

tambem Os hu rapazes que são muito atrci-

tos a gostar d'alguma rapariga que le dê

atinção, sei mesmo d'um meu amigo que

se le metteu em cabeça a ideia de gostar

dc uma rapariga, e faz-li. versos quinté cor-

tam o coração a uma pessoa, mettcu-sc

u'aquella teima e ninguem le nrrinca do

coração aquella scisma. Já nun tcm a ale-

gria que tinha quando cra um militar brio-

so no tempo da monarchia, nem já pega

na guitarra para cantar um fado, como

nlalgum tempo, e anda Com o coração secco

como as palhinhas do chão, de tanto pade-

cer e scismar por via da pequena.

Não quero enfadar vocemecê e acabo es-

tas mal arremindadas linhas pedindo des-

culpa do meu atrevimento de vir escrever

n'um jornal só de pessoas entendidas quc-

fizeram inzame d'estrução primaria.

Se fôr preciso algum travalho de pulidor

ó cnccrador lá estou sempre ás ordes.

Braz Antunes dos Santos.

Pateo dos Trovões, lettras G. T.

RESPOSTA A MIM¡ 1

A sua pergunta sobre a melhor fôrma de

conseguir que o amor de X. attinja o grau

de intensidade que ambiciona é tanto mais

difficil de responder quanto a psychologia

de X. é para mim um X.! Devia fornecer-

me dados mais precisos sobre elle, para

quc lhe pudesse dar com maior seguram-;u

a minha opinião. Dirá que os não possue,

que não fôrma uma ideia justa. O seu mal

tem n'isso a sua origem. A primeira coisa

que uma mulher deve fazer quando um ho-

mcm a interessa, é estudal-o.

Um rapaz meu amigo diz que não ha mu-

lher que possa agradar-lhe sem primeiro

lhe haver manifestado que o distingue de

maneira muito especial. Outros affirrnam

que quando não cncontrem uma certa diffi-

culdade na rendição da praça, a conquista

perde para elles o seu melhor sabôr. Este

ultimo é o typo da especie. Vae n'isso o

amor proprio masculino, e quando elle en-

tra cm jogo, o homem commette baixczas,

se tanto fôr mister, para satisfazer o mes-

mo némor proprio. Parece um paradoxo, mas

nao . -

Debaixo de este ponto de vista e seguin-

do a mesma ordem de ideias, quer-me pa-

recer pelo que dcprecndi da sua carta, ue

envcrcdou por run caminho mau. A mul er

que crê conquistar um homem á força da se

prodigalisar em mil provas de amor, enga-

na-se. O ue se dá com muita liberalidade

diminuc (c valor. Lembra-mc um dia em

que sentindo-me feliz, e obedecendo a esta

necessidadc de transmittir a mais alguem

o excesso de alegria -quc de mim transbor-

dava, dei cinco tostões a um pequenito que

me cdiu esmola na rua.

O hou para mim desconfiado, c ne'm so-

qncr me agradeceu. Vi-o depois correr para

o portal mais proximo, e bater o dinheiro

so re o degrau da entrada. Compreendi.

Julgou .ao vêr tamanha generosidade, que

o dinheiro era falso!

Este exemplo dá assumpto para uma lar-

ga meditação, e não ha theorias ncm dis-

sertaçms que valham esses ensinamentos

que nos vêem dos pequenos factos de todos

os dias.

Ainda se da parte dos homens houvesse

sempre o mesmo empenho de aquilatar o

sentimcnto que lhe é offerecido, que levou

o meu garoto a bater os cinco tostõcs na

pedra da porta... Os homens, minha senho-

ra, são peores do que peste, fome e guerra!

Maior maldade do que a d 'elles só a ha....

nas mulheres l

Para confirmar esta asscrção occorre-me

uma historia que se passou com um pobre

carvoeiro da minha terra. Não lh'a conto

hoje porque o espaço escasseia, mas pro-

metto-lh'a para o proxmw numero.

Jolo SEMANA.

RESPOSTA A MARGARIDA Z

Beijo as mãos dc V. Ex.n por tão grande

gentileza. Não cumpri, porém, as suas or-

dens pela simples razão dc que não compa-

rec1. O meu espirito não cart-cia do banho

de virtudes que levou V. Ex.l a immolar-sc

por amor da Patria, demais ainda com a

pouca confiança que me merecia o banhei-

ro! Tive medo de uaufragar, e, apezar de

II' em tão boa companhia, rccuei aterrado.

Além d'isso só gosto de ir a banhos... em se-

tembro! 7

Mas mesmo que cm um momento de co-

ragem me tivesse arriscado, ainda assim

não cumpriria as suas ordens. Não queria,

dando-mc a conhecer, sujeital-a á mais ne-

gra, mais crucl das dcsíllusões! O myste-

rio tcm sempre maior encanto. O João Se-

mana é apenas uma alma. Nunca ninguem

o poderá conhecer.

A sua historia interessa-me. Diga mais.

V. EX.“ acha que o seu caso não tem solu-

ção. Bastava-mc isto para avaliar da sua

pouca edadc, pois que assim revela a maior

cre-ancice. Todos os casos a teem, minha

senhora. Essa ideia de que sc viverá eter-
namente encerrada na Torre de Marfim de

um sentimento, não passa dc uma já bem

murcha flor de rlictoricn. Nas Torres ha

sempre umas [restos por onde se distin-

guem ao longe os largos horizontes da Vi-

da, c uma porta, para a travessa... E' só dar

ao triuco! Tenha a coragem do gesto, c ve-

rá como tudo muda. O homem que não tem

a força de luctm' por uma mulher não me-

rece interesse. Diz V. Ex.“ quc antes fra-

qucza que maldade.

FI eu acho que antes maldade do quc fra-

queza, antes mau caracter do que falta dc

caracter.

Hasta-mc isto para classificar o seu Da-

niel entre as creaturas despidas de interes-

se, e absolutamente inferiores. Não merece

nem as palavras que estou gastando, quan-

to mais o amor de uma mulher. Convença-

se d'isto e liberto-se. E sobre tudo não se

esqucça de que ha sempre a tal portinha

para a travessa... La 'vie os! :me grande

recom-mcnrcuse l...

JOÃO SEMANA:

UMA OBRA DE ARTE

Via-a uma d'estas tardes, ao sol posto,

N'um vestidinho simples e correcto;

Mas d'um luxo caríssimo e discreto,

Que é o justo equilibrio do -bom gosto.

() seu chapéu de palha, enorme e preto,

Occultava-me as graças do seu rosto ;

Mas vinha tudo em si tão bem composto,

Que (lCClCll fazer-lhe este soneto.

De resto, quando a vejo em qualquer parte

Olho-a como quem vê uma obra d'arte,

Pois não conheço quem melhor se vista...

Que a_ senhora Condessa, além de ter

Um lindissnno corpo de mulher,

Tem, n'esse corpo, os nervos d'uma artista.

É VIA-.um
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Semanafelcganto

AJUSTE DF. CASAMENTO

No proximo dia 16 é pedida em casamen-

to pelo tenente de engenharia Gentil boates

Branco, a sr.'l D. Maria Helena de Mattos

Ferreira de Castro.

FESTAS

No ("irei-mio Litterario vão realisar-se duas

interessantes matinéc's de esgrima nos dias

i4 e 15, para disputa da Taça Antonio Mar-

tins em“ que tomarão parte varias équipcs.

BOATOS. .. BOATOS. ..

Consta-nos que, devido a varias pedidos,

se realisa no fim do Corrente mez no antigo

theatro de D. Maria II uma elegantissnna

recita semelhante a que na noite de 25 do

passado effectuou no (“yymnasio e. a qual

concorreu tudo quanto ha de mais aristocra-

tico.
_ . _ _

. As pessoas que desejam assistir lerao

desde já marcar os seus bilhetes na . Por~

mosa, 43, do meio dia as duas da tarde.

TEAS

Hoje no Jardim Zoologico realisa-se u

cotuniado tra-concert e na proxnna quinta-

feira, 7, na Liga Naval, tea-rom'crt-bridgc-

danse.

ANNIVERSARIOS

Dia 13- As sr.“z I). Maria Carolina

Bom Sousa da Motta Marques Soares Leite,

I). Bertha de Sousa Leite e o sr. Daniel Dar-

le '.
\

3Dia iii-As sn“: I). Maria Helena de

Mattos Ferreira de Castro e D. Anna Hini-

lia Correia Perdigão.

Dia Iii-As sr.“z D, Rosa Georgina Me-

nezes de Andrade Pinto de Lemos, D. So-

phia de Castello Branco- de Castro e A1~

meida, D. Anna dos Santos Marques, D.

Benedicta de Castro Osorio e 05 srs. : Ar-

naldo de Sá Reis, Manuel da Silva Cruz,

Francisco José Arantes e Manuel Botelho

Pimentel Sarmento.

AGENDA MUNDANA

Hoje-No Jardim Zoologico, tra-concert ;

no Gymnasio e Eden, recatas da moda.

A'manhã-No Avenida e Apollo, rccitas

da moda, e nos salões Chiado Terrasse e

Foz, soirées elegantes.

Sabbado-No cinema Condes, soirér ele

gante.

Domin'm-No Gremio Litterario, cam-

peonato ( e esgrima e no Campo Pequeno,

corrida de touros.

Segunda-feira »No Colyseu, espectaculo

da moda ; no (ÇHympia, matinõe e soirée ele-

gante e no Foz, sessões da moda.

'l'erça-feira--No Chiado Terrasse, sessões

da moda.

Quarta-feira-Na Liga Naval, tras 4'10-

ganh's e no Nacional e l'olytheama, recitas

da moda.

CONCERTO

Na noite de i 5 terá logar no salão nobre

da Liga Naval Portugueza, installado no

Palacio l'alinella, o concerto organisado pe-

la distincto professor de canto bolla Conda,

com o concurso de expleiididos elementos

artísticos.

Vida. theatrnl

.x'ovaDES

Foi entregue á ejnpreza do anti o thea-

tro de D. Maria, um novo origina de Vi-

ctoriano Braga, intitulado O Milagre.

-Sohe brevemente a scena no Avenida

uma ieça em um acto de Rodrigo Diniz.

“Fistá em ensaios no Eden, a o eretta O

Reino das Mulheres, de Eduardo emandes

¡Esculapioj.

_Na festa da' actriz Maria Pia de Almei-

da representar-sedia a peça em um acto do

nosso saudoso amigo Conde de Arnoso

Primeira Nuvem.

---Estreia ámanhã no anti o theatro 1').

Amelia, na peça O Pac' Prel ígo, a gentil

actriz Alda Aguiar.

ESI'ECTACULOS DA SEMANA

No NACiONAL, haverá reirise de varias

peças, beneficios e no dia i uma recita ex-

traordinaria, com Coimbra terra, de amo-

res e Os Velhos ; no Rsrumaca, hoje A Cas-

trllã ;amanhã em festa artística da distincta

actriz Lucinda Simões O Pai' Prodigo; no

AVENIDA, O Gaiato de Lisboa e canções por-

tuguezas por Aura e Alfredo Abranches;

no Gvnmsm, O I'ae do Regimento; no

APOLLO, amanhã deve subir á scena, em

sessões, a revista Nabos da pucara; no

EDEN, continua a revista O 31, em sessões ;

no l'oLvrnmnA, companhia internacional

de variedades ; no COLYSEU nos RECREXUS.

companhia dc circo e variedades.

l.__-_____-___
.___.__-._----

--___------'--
_-'-_'-_"'

Anedoctas infantis

.'s' r. -rcdartor :

Ao lêr as anecdotas infantis que têem vin-

do na Ideia Nacional, e o seu pedido para

que nós, as mães, lhe narremos algumas dos

nossos filhos, lembra-nie uma (ue se pas-

sou com o meu Mannelsinho, tin a elle trez

annos. Não depõe nniito a favor da sua boa

educação, mas devo dizer-lhe, que com a

idade, se modificou. Em dia fez uma mal-

dade e dei-lhe dois açoutes, coisa esta a que

não estava habituado, e com a qual muito

se sentiu. Foi chorar desesperado para jun-

to da creada, quando tive ue a chamar

para qualquer coisa que me oi necessaria.

«Minha senhman, respondeu ella. :Não di'.

gas minha senhoran,-atalliou elle furioso--

:diz minha bestal» _

l'ma leitora.

Sr. redarlor :

As ancalotas dos nossos filhos! Qual e a

mãe que não tem guardadas no mais inti-

mo da sua alma um sem numero de _er-iri-

iilms de esses pequeninos seres que são tudo

o nosso enlevo? Ainda ha poucocom a mi-

nha llóbésedeu uma ein que eu encontrnum

sabor de ingenuidade adoravel. Tínhamos

ido de passeio aos arredores de Lisboa. Bé-

bé assim ue entrou para o comboro pôz-se

á 'anella a carruagem, empoleirada sobre

o anco. Como ia debruçada quiz agarral-a

pelo vestido. ¡Deixe-me lá, mamã, que eu

me seguro». E voltando o braço para traz,

agarrou o seu proprio vestidinho, com mui-

ta força!

Uma mãe.

A vida intima.

A VIDA INTIMA

Entre as virtudes mais necessarias á mu-

lher para tornar agradavel e attrahente a

sua convii'encia, nenhuma é mais preciosa

do que a serenidade.

E será esta uma virtude? Cremes bem

que sim, e que se algumas possuem natu-

ralmente este dom, as outras o podem

adquirir 6 custa de esforços constantes.

Um velho padre ue conheci em tempos,

tinha o habito de (izer: «Não ha marido

nenhum por mais perfeito e namorado que

seja, ue ein menos de um auno não esteja

farto e uma mulher com mau geniOa. Tal-

vez ue o raso marcado pelo boni sacer-

dote osse emasiado curto, tanto mais que

não é nos primeiros tempos de casada que

a mulher patenteia o seu mau humor, mas

no fundo tinha razão, e mostrava ter um

profundo conhecimento do mundo!

Uma mulher quando casa póde não ter

uni grande conhiximento do governo da

sua casa, pode deixar queimar todos os 'ira-

tos que se lhe metta ein cabeça coziii ar,

pode levar tanto tempo a fazer toilette que

o marido se farte de eseprar por ella á hora

das refeições ou Quando combinem sahir',

se souber relevar estas faltas com um pouco

de boni humor, se se desculpar gentilmente

sem azeduine, mesmo perante as censuras

que lhe forem feitas, não ha homem ne-

nhum que possa mostrar-se zangado por

muito tempo. Mas, em contrario, seja ella

a melhor ménagbrc' do mundo, em casa de.

quem juntei-iamos procurar com a lente um

atomo de pó, seja uma rordmi bleu einerita

em uestões de culinaria, e de uma pontua-

lida( e de relogio; se se esquecer de ter o

sorriso acolhedor que illuinina, e que a

torna sempre bemvinda, a palavra cari-

nhosa que condimenta por forma tão en-

cantadora os jantares em familia, essa ex-

)ressão dc serenidade que se transmitte,

iiando um ar de paz e de felicidade a tudo

que a cerca, alguma coisa de esSencial fal-

tará ao attractivo do seu lar, ou antes, será

o 2:11:60 attractivo que deixará de existir.

. duvida que oe torna bem difficil a

uma mãe de familiaxontinuamente contra-

riada pela barafunda das ermnças, massa-

crada pelos cuidados domesticos, que, a

maior parte das vezes, não lhe deixam uma

hora de repouso, conservar, atravez de tu-

do, o seu boni humor, estar sempre alegre,

hein disposta, e não ceder nunca a um mo-

vimento de contrariedade provocado pelo

excesso de traballio, ou pela ingratidão par-

tida talvez d'aqnellcs que mais razão teriam

ara a apreciar. E' uma fraqueza compre-

ensível, e julgal-a com severidade, seria

falta de coração, posto que esta fraqueza

faça correr graves riscos á felicidade do lar

_domestica_

Mas como julgar as meninas que, não co-

nhecendo nenhuma das duras provações da

Vida, e que por um nada, a maior parte das

ver/.es sem a minima razão, se entregam a

um mán humor injustificado durante horas

sem fim P E' o habito mais funesto que uma

mulher pode possuir, um defeito que. não

só a propria pessoa, como as que se interes-

sam pelo seu futuro devem empregar todos

os seus esforços para energicamente comba-

ter.

Não quer isto dizer que semelhante de-

feito seja essencialmente feminino. Não.

Longe de mim tal pensamento. Mas preci-

samente porque o sexo masculino t'- a elle

tambem sujeito, necessario se torna que a

mulher, cuja missão pessoal consiste ein

converter o lar em mansão de paz e de bem

estar, redobre de vigilancia. t) seu mau hu-

nio rnão deve vir chocar-se com o do ina-

rido, aliás seria incvitavel o desastre. Para

a mulher que tiver a infelicidade de casar

com um homem rabujento, não ha outra

fôrma de conservar a boa harmonia e a paz

da sua casa, senão mostrar-se sempre, inal-

teravelmente, de genio egual e sereno. litr'i

a solteira o bom humor constitue um encan-

to sem o qual a belleza, o espritio e a ele-

gancia seriam considerados nullos.

Eh a razão ¡mrque,evmpnnlo nova, a “lll-

lher se deve habituar a dominar os seus ca-

prichos, e a encarar de animo leve e rosto

alegre as pequenas contrariedades de todos

os dias. Por egual motivo se torna neces-

saiic- que este exemplo lhe venha dos 1: :Lc-s

que, refreando os seus impulsos, contribui-

rão não só para assegurar a felicidade fu-

tura dos filhos, mas tambem para a paz e

a estabilidade do seu proprio lar. l

C10 (“Í ff'.

Unla receita por sennaan

CÔNTRA AS \'ERRPGAS.

RECEITA INTEGRALISTA

57'. redacrm' :

Ao lêr no ultimo numero da Ideia Nacio-

nal uma receita para tirar as verrugas, que

ein alguns pontos da província são tambem

conhecidas por chuvas, lembrou-me que lhe

seria agradavel poder_ offerecer esta nova,

ou antes velha fórmula, usada na minha :.l-

deia, para acabar com tão desgraciosos or-

namentos :

A' meia noite, na vespera de João,

rouba-se a telha de um telhado, e enche-se

com perfiimados cravos tambem roubados.

Deixa-se ficar ao relento em cima do telha-

do, e offerece-se a S. Payo. Passados poums

dias as verrugas terão desapparecido!

Posso-lhe garantir que uma creada nossa

fez esta sorte por intenção de uma senhora

da minha familia que ficou completamente

boa l

I'ma leitora.

 

QUINQUILHARIAS

INscmrÇoES

m: ESPELHOS

No vastissinio programma de futilidades

com que tenciono ir entreteudo os leitores

todas as semanas, um dos numeros lia de

ser o das curiosidades sobre espelhos.

Por hoje,visto estarmos na quadra pascal,

não deixarei terminar o tempo em que a

Egreja convida os fieis a mirarem-se no es-

pelho da consciencia, sem recordar ue as

inscripções dos espelhos encerram, s ve

zes, profundas reflexões e salutares ensina-

mentos.

Nem faltam, é claro, as notas comic-as,

como a de um riquíssimo espelho antigo,

que eu vi á venda ein Roma, ha annos, n 'um

brir-à-brac de antiquario: de cada lado do

espelho, dois burros, creio ue de. talha dou-

rada, e entre elles, por so ire o espelho, a

legenda SIAMO TRE : [somos trezll

Que sympathicas não são estas inscri-

pções latinas, vulgares em es lhos : FA L-

.ERE NESCH'M lnão sa e enganar) ;

Cl'NCTlS AEQÍ'E FIDI'M: (fiel a todos

por cgual) ou o OMNIHUS !DEM que al-

guns humanistas, para seus tspelhos, pc-

diram emprestado ao virgiliano

Rex jnpirer omníbus ¡dem! (Iêneid. x. nl

que alguns ein espelhos gravaram, vendo

assim na insuhoruavel imparcialidade dos

espelhos uma qualidade que os torna seme-

lhantes a Deus.

NULL! FA LLAX: (não minto a niu-

giicini, dizem alguns espelhos, com es iar-

tana concisão; ou PRODRRE .VON l 0-

l'I'l' : (não sabe atraiçoarl, como os fazem

dizer alguns dos seus donos, decerto para

os coinpensarein d'aquellas donas que por

hocca de Leclercq dizem dos espelhos: all

_v a im dg( ou lrs miroirs dcvivnnenl _furl

mínimas...)

Não deviam ficar muito satisfeitos os hy-

PAG. II

pocritas que se vissem :iqiielle espelho ita-

iano ue tinha esta legenda : SOL D'AP-

PA RP); 'ZE ABBONDO: (só abrindo em

:tpparenciasl ; mas muito mais irritado

devia sentiro espelho do duque de Sullv, e."-

pelho com que elle aduruou o seu brazÉ'io de

armas, para bajular a Luiz XIV. Como o

Rei-Sol escolhem por divisa um sol, o du-

que gravou nas armas nm esl'ielho ardente

com a legenda :jr bnilv sous son regard!

E os espelhos que tanto detestam a bajula-

Çãol ,__

lia uma inscripção especular hespanhola

enja verdadeira interpretação desconheço:

t) ME QL'HCBRE, O ME RIÇQL'IEHRE:

«ou nie quebre, ou me requehre». Quem

fala? E' o espelho ou e quem s( vi- no es-

pelho, e se ('lllht'YCCE' na propria f«.›rmosura,

como Narci/o que, l't'd'cl'llltiLrSÚ ao Adonis

disdeuhoso, proruinpe na apaixonada ex-

clamação, digna de uma «nuestra herma-

nau: ([lH'Íf'll-Htt', ou marc-nu', scr nnmdn

ou morn'r! v

Mas eu supponho que aquelle O... O se

pode entender como conjuncçiui disjuncti-

va: water... quer» e n'esse caso seiia o

proprio espelho que falaria, sendo o sen-

tido da inscripção :illnsivo á ineorruptivel

sinceridade dos espelhos: uqzu'r Hit' qui'-

bn'. quer mc ri'quchn', reflectirei sempre a

mesma coisa, dando an Cadu um o sem, que

e o c ue muitos espelhos dizem, ostentanilo

a vu garissinia legenda SH'M (ÍI'IOI'IC.

E' por isso, porque os espelhos não es-

condem a verdade :i quem quer que os con-

sulte, que um humorista franch dava este

conselho :

Tous les homnies son fous et qui n'en vein.

point voir

Dnit l'l'ilJ'r dans sn chambre et casser son

iuiroir'.

Aquella Lucia de Campoanior, que cs-

crevera a carta endereçada «Al cspcjo de

nus Ojo“, carta que a avó surprehendeu e

lhe serviu de tlienia para o severo sermão

em que procurou mostrar-lhe:

Que contra tales espeer

Se roinpcn los corazones,

essa Lucia, que chamava ao namorado ues-

pelho dos seus olhos» decerto não sabia la-

tim, como o cura da outra poesia de Cani-

poauior : ;Quien supiàm rsrrihir! Mas des-

cobriu, por arcanas illuniinações do amor,

ue marido e mulher devem Sei' dois espe-

lios collocados frente a frente: espelhos

uni do outro. Assim n entendem aquellc

duque de Saboya t'ai'lus Manuel, que em

connueinoração do seu casamento com L'a-

thzirina de Austria mandou fazer dois es-

Pelhos, collocal-os frente a frente com a cu-

riosa legenda latina : H-lR'I' RI-ZFFIRT

QI'E.

Ii chamo-lhe curiosa, porque se a traduc-

çfio é simples: :produ: r reproduza, refe-

rindo-se :'i nintua reflexão dus mpellios, o

curioso está em c ne l-'I-ÍRT c- a legenda que

se lí* nas :irmas (la (“asa de Salmva, legenda

invsteriosissinia, de que uni dia ll'fltflfolllOS,

pois tem feito os miolos em agua a muita

gente, e ainda hoje se não sabe no certo se

e a terceira i'iesson do singular do verbo

_fera _1 trazer, produzir, etc., ou se são qua-

tro iniciaes de outras tantas palavras. t)

caso (- que o jc'r! reintan da inscripção do

espelho spubolisa a mutua affeição dos

conjuges, affeição que eu, nos ditosos pa-

res que me lêem, desejo duradoira, eterna e

não ephemera como as imagens dos espe-

lhos, ou fragil e quebradiça como ellos.

Para isso não poderia acabar melhor esta

aquinquilharian do que relembrando-lhes

que a sinceridade e a grande receita para

a longevidade do amor. Assim o entendia

o latinista t'lregorio Brunello, deitando pa-

ra uni espelho esta inscripção :

\'itrea sinceram hnec fingir iihi maquina

_ _ mentem

Quae nequit admissa nccicre fraude dolos.

«Este aparelho de vidro representa uni

espirito sincero que não sabe conformar-:sc

com a fraude e tecer enganos».

Os que tanto se inirarani nos olhos uns

dos outros, antes, e tão depressa desm-

brem, depois, o r ue não tinham visto, de-

viam ter ¡nt-ditado a legenda que Tvcho

Hrahc, o astrononio dinaniarruôs, prizem

n'uni espelho do seu castello de Uranibur~

go :

IÊXTERII'IRA PATENT, mrraiom IATEN'I'

que quer dizer .nvê-se o exterior não se vê

O intenorm

E perdoem as leitoras se misturei o amor

com estas qiiinquilharias. u¡ diz a copla

hespanhola :

Es el amor de los hombres

Parecido a la quincnllia..

Mas d'esta vez, tendo eu mexido em tun~

to vidro, nao se [:›oderz'l applicar a conclu-

são,

Que entre tantos rt'llll'llllrnllt'h

Cosa liuena no se halla

porque algumas das legendas dos espelhos

azem... reflectir!

ARTHUR Bwin.
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